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CONGRESSO NACI()NAL 

PARECER 
N.0 59, DE 1970 (CN) 

Da Comissão Mista, sôbre a 
Mensagem n.• 22, de 1970 (CN), 
que submete à deliberação do 
Congresso Nacional o texto do 
Decreto-lei n.0 1.126, de 2 lle ou .. 
tubro de 1970, que fixa os venci­
mentos básicos do pessoal docen .. 
te do ensJno médio federal, e dá 
outras providências. 

Relator~ Senador Fernando Corrêa 

O Senhor Presidente da República, 
nos têrmos do 1 1.0 do art. 55 da 
Constituição, submete à deliberação 
do Congresso Nacional o texto do De­
creto-lei n.0 1.126, de 2 de outubro 
de...l970, que fixa os vencimentos bá­
sicos do pessoal docente do ensinO 
médio federal. 

A Mensagem Presidencial, datada 
de 5 de outubro do corrente ano, es­
tá acompanhada de exposição de mo­
tivos do Ministro da Educação e Cul~ 
tura, na qual nos são dadas as razões 
que determinaram e justificam a ado­
ção das medidas perseguidas ,no ci­
tado Decreto~lei. 

Tendo em vista o objetivo precipuo 
do Decreto-lei, que é atribuir ao pes­
soal docente cto ensino médio federal 
remuneração condigna, não temos 
qualquer dUvida em recomendar a sua 
aprovação, nos têrmos do seguinte: 

PROJETO _DE DECRETO 
LEGISLATIVO 

N.o 10, DE 1970 (CN) 

Aprova o texto do Decreto-lei 
n.0 1.126, de 2 de outubro de 1970, 
que fixa. os vencimentos básicos 

do pessoal docente do ensino 'mé­
dio federal, e dá outras providên~ 
cias, 

Art. V> - t: aprovado o texto do 
Decreto-lei r.o 1.126, de 2 de outubro 
de 1970, que fixa os vencimentos bá­
sicos do pessoal docente do en::;ino mé~ 
dio federal, e dã outras providências. 

Art. 2.0 - l!lste Decreeo Legislativo 
entra em vigor na data de sua pu­
blicação. 

Sala das Comissões, em 2•! de no .. 
vembro de 1970. - Deputado Paulo 
Maciel, Presidente - Senador Fer­
na.ndo Corrêa, Relator - Senador 
Carlos Lindenberg - Senador Guido 
Mondin - Senador Sebastião Archer 
- Deputado Flaviano Ribeiro - Se·· 
nadar Ruy Carneiro - Senador Be~ 
zerra Neto - Senador Waldemar Al~ 
cânlara - Deputado Adyllo Viana -
Senador - MeUo Braga - Deputado 
Regis Pacheco. 

PARECER 
N.0 60, DE 1970 (C/1) 

Da Comissão Mista sôbre a 
Mensagem n.o 23, 'de 1970 (n.G 

358/70, na Presidência da R.epú~ 
blica), do Senhor Presidente da 

República, submetendo à .delibe" 
ração do Congresso Nacional o 

texto do Decreto.lel n.0 1.127, de 
12 de outubro de 1970, 11ue autoriw 
za a instituição de_ regime espe •. 

cJaJ de trabalho e de retribuição 
para servidores civis do Poder 

Executivo destacados para o de-

sempenho de atividades compre. 

endidas na pt·imeira etapa do 

Programa de Integração Nacional. 

Relato~: Senador MeUo Braga 

Com vistas ao disposto no parágra­
fo 1.0 do art. 55 da Constituição Fe­
deral, o Sr. Presidente da República 
submete à consideração do Congresso 
Nacional, o texto do Decreto-lei n.0 

1.127, dé 12 de outubro de 1070, que 
institui regime especial de trabalho e 
de retribuição pare. servidores civis do 
Poder Executivo destacados para ati­
vidades relacionadas com a primeira 
etapa do Programa de Integração Na­
cional. 

Na exposição de motivos que acom­
panha a matéria, salienta o Diretor 
Geral do DASP: 

"O Decreto n.o 67.113, de 26 de 
agôsto últímo, especificou as ati­
vidades compreendidas na primei­
ra etapa do Programa de Integra­
ção Nacional criado pelo Decreto­
lei n.O 1.106, de 16 de junho do 
corrente ano, fazendo certo o des­
locamento .. para prestação de ser­
viços ess.enciais em ãreas inóspitas 
da região amazônica, de servido­
res de diversos Ministérios respon­
sâveis pela tdaboração e implan~ 
tação de projetos do aludido Pro­
grama." 

Ressalta, do E'xposto, que o Poder 
Executivo, visando a proporcionar aos 
servidores designados para cumprir 
tarefas no Plano de Integração Na­
cional e-levando em conta as condi· 
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ções especialíssimas dêsse trabalho, 
bem como a região inóspita em que se 
desenvolverá, resolveu atribuir aos 
mesmos regime especial de trabalho 
e remuneração compatível, editando 
o decreto .sob exame. 

Manifestamo-nos, assim, favoràvel­
mente ao Decreto-lei 'fl. 0 1.127, de L: 
de outubro de 1970, parecendo~nos 

muito razoável o empenho do Govêr 
no em aparelhar~se devidamente no 
sentido de" dar continuidade ao seu 
Plano de Integração Nacional, atri­
buindo aos servidores que vão C(IJR.­
borar no mesmo, nas circunstâncias 

já assina.ladas, remuneração mais con 
dizente, nos termos do Projeto de De­
creto Legislativo anexo. 

Sala das Comissões, em 24 de no­
vembro de 1970. -Senador Waldemar 
Alcântara, Presidente eventual - Se­
nador Mello Braga, Relator ____:_ Sena­
dor Fernando C<m:êa - Senador Car­
los Lindenberg:- Senador Guído Mon­
din - Senador Sebastiáo Archer -
Deputado Paulo Maciel - senador 
Lino de Mattos - Deputado Flaviano 
Ribeiro - Deputado Regis Pacheco -
Senador Bezerra Neto - Deputado 
Adylio Viana. 

PROJETO DE DECRETO 
q:GISLATIVO 

N.0 11, E>E 1970 lCNJ 

Aprova o texto do Decreto-lei 
n.0 1.127, de 12 de outubro de 1970. 

O _Congresso Nacional decreta: 
Artigo ünico - É aprovado o texto 

do Decreto-lei n.0 1.127, de 12 de o:u.­
tubro de 1970, que "autoriza a insti­
tuição de regin1e especial de trabalho 
e de retribuição para servidores clvis 
do Poder Executivo destacados para 
o desempenho de atividades compre­
endidas na primeira etapa do Progra­
ma de Integração/Nacional". 

SENADO l<~EDERAL 

ATA DA 157.a SESSÃO 
EM 24 DE NOVEMBRO DE 1970 

4.0 Sessão legislativa Ordinária 
da 6.0 Legislatura 

PRESIDilNCJA DOS SRS. JOAO 
CLEOFAS E FERNANDO CORRtA 

As 14 horas e 30 minutos, acham-se 
presentes os Srs, Senadores: 

Flávio Brito - Edmundo Levi -
Milton rrrindade - Sebastião Archer 
- Victorino Freire - Petrônio Portel­
la - José Cândido - Sigefredo Pa-

checo - Waldernar Alcântara -
Duarte Filho - Dinarte Mariz - Ma­
noel Villaça - Ruy Carneiro - Arge­
miro de li'igueiredo - Domício Gon­
dim - João Cleofas - Júlio Leite -
José Leite - Antônio Fernandes -
António Balbino - Josaphat Marinho 
-- Carlos Lindenberg - Eurico Re­
zende - Raul Giuberti - Paulo Tôr­
res - Milton Campos - Carvalho 
Pinto - Lino de Mattos - José Fe­
liciano - Fernando Co~êa - Filin~ 

to Müller - Bezerra Neto - Ney 
Braga - Adolpho Franco - Mello 

Braga _,__ Celso Ramos - Antônio 
Carlos - Attílio Fontana - Guido 

Mondin - Daniel Krieger. 

O SR. PRESIDENTE (João Cleofas) 

- A lista de presença ~cusa o com­
parecimento de 40 Srs. Senadores. Ha~ 
vendo número regimental, declaro 
aberta a Sessão. Vai ser lida a Ata. 

O Sr. 2.0~Secretário procede à 
leitura da Ata da Sessão anterior, 
que é aprovada sem debate. 
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O Sr. !.O-Secretário lê o seguinte 

EXPEDIENTE 
MENSAGENS 

DO SENHOR PRESIDENTE DA RE­
PúBLICA NOS SEGUJNTES Tl>R­
MOS: 

MENSAGEM 

N.0 179, DE 1970 
(N.o 415'/70, na origem) 

Excelentissimos Senhores Membros 
do Senado Federal: 

De conformidade com o artigo 42·, 
item JII, da Constituição,_ e à vista da 
Exposição de Motivos que me fêz o 
Excelentíssimo Senhor Governador do 
Distrito Federal, tenho a honra de 
submeter à aprovagão de Vossas Ex~ 
celêncías a eScolha do Senhor Salva­
dor Nogueira Diniz, para. exercer as 
funções de Conselheiro do Tribunal de 
Contas do Distrito Federal. 

Brasília (DF,) 20 de novembro de 
1970. - Emílio G. Médici. 

Brasília, 1 'J. de novembro de- 1970 

E.M. N.• 12 

GAG 

Excelentissimo Senhor Presidente da 
República: 

Para os efeitos do artigo 42, item 
Ill; da Constituição Federal, tenho a 
honra de submeter à elevada. ·consi­
deração de Vossa Excelência o nome 
do senhor ·salvador Nogueira Diniz 
para exercer as funções de Conselhei­
ro do Tríbunal de Contas do Distrito 
Federal, ·•m vaga decorrente da apo­
sentadQria do Conselheiro Jurandyr 
Palma Cabral. 

Os méritos do Senhor Salvador No­
"'11eira DJniz estão descritos no Curri­
culum Vitae que tomo a liberdade de 
juntar à presente. 

Assim, estando Vossa Excelência de 
a c à r do, solicito seja encaminhada 
Mensagem ao Senado-Federal, propon­
do o nozne do Senhor Salvador No­
gueira Díniz para Conselheiro do Tri­
bunal de Cohtas do Distrito Federal. 

Aproveito a oportunidade para rtmo­
var a Vossa Excelência as expressões 
de alta estin1a e profundo res~ito. 

Hélio Prates da Silveira~ Governador. 

"CURRICULUM VITAl!". E AMPLOS 
ESCLARECIMENTOS DO SENHOR 

,SALVADOR NOGUEIRA DINIZ 

Natural do Estado do Rio de Janei­
ro - 48 a11os de idade. 

Cursos de Formação 

1. Bacharel em Ciências Contábeis e 
Atuariais - Faculdade de Comércio 
do Rio de Janeiro; 
2. Bacharel em Ciências Econômicas 
- Faculdade Nacional de Ciêneias 
Econômicas da Universidade do Bra­
-sil~ 

3. Curso Superior de Guerra - E:sco­
la SuperiOr de Guerra; 

Exercício de Magistério 

1. ProfessÇJr do Servíço Nacional de 
.Aprendizagem Comercial; 
2. Professor da Fundação Getúlio 
Vargas: 
3. Professor do Estado da Guana­
bara; 
4. Professor da Faculdade de Ciên­
cias Econômicat- da Universidade do 
Estado da Guanabara; 

Atividades Profissionais como EI!Ono-
mista 

l. Economi-ta da Confederação Na­
cional da Indústria; 
2. Chefe do Setor de Estudos Tribu­
tários do Departamento Econômico da 
Confederação Nacional da Indlistria; 
3. Assi.stente Técnico Senior da Cia. 
Brasíleira de Alimentos; 
4. Chefe do pepartamento de Patri­
mónio e Orçamento da Cia. Brasileira 
dr Alimentos; 
5. Assessor Financeiro da Montreal 
- Montagem e Representação Indus­
tríal; 
6. Coordenador dos Grupos de Tra­
balho, organizados pela Confederação 
Nacional da Indústria, para e>:ame e 
acompanhamento da Política Econô­
mica do Govêrno; 
7 . Assessor da Comissão de Acôrdos 
Comerciais do Ministério das Relações 
EXteriores;. 
8. Membro da Comissão criada pelo 

' Excelentíssimo Senhor Presidente da 
República para examinar os Acôrdos 
sõbre Bitributação realizados pelo 
Govêrno Brasileiro, através do Minis­
tério das Relações Exteriores; 
9. Assessor e Membro do Grupo de 
Trabalha que estuàou e elaborou a 
reforma da Tarifa Aduaneira; 
10. Assessor Econômico do Presiden~ 
te da Cia. Auxiliar de Emprêsas Elé­
tricas Brasilelr~ o;:; 
11. · Assessor Econômico do PreSidente 
da Cia. Paulista de Fôrça e Luz; --
12. Assessor Econômico do Presiden­
te da Cia. Brasileira de Energia; 

13. Assessor Econômico do Presiden­
te da Cia de Fôrça e Luz do Paraná; 
14. Colaborador das revistas técni­
cas "Estudos Econômicos'' e "Desen.:. 
volvi.mento e Conjuntura"; 
15. Consultor da Delegação Brasilei­
ra a Primeira Conferência do Comitê 
de Comércio ·da Comissão Econômica 
para a América Latina, realizada n·o 
Chile; 
16. Assessor da Delegnção Brasileira 
à Conferência do Conselho Interame­
rica.no de Comércio e Produção, reali­
zada _na Argentina; 
17. DÊllegado do Brasil à Conferência 
do Conselho Interamerícano de Co­
mércio e Produção, realizada no Mé­
xíco; 
18. Delegado do Brasil à Conferên­
cia Plenária da Organização dos Esta­
dos Americanos, realizada no Rio de 
Janeiro; 
19. Chefe da Assessoria Especial do 
Presidente da República; nessa qua­
lidade realizou, no período 1964/67, as 
seguintes tarefas: . , .. 

éoord€nadÔr n3. Presidência· da R~-: . 
pública pafa os seguintes projetos: 

a) Reforma Bancária; 
b) Reforma Tributária; 
c) "Reforma da Previdência Social; 
d) Mercado de Capitais; 
e} Fundo de Garantia e criação do 

Banco Nacional de Habitação; . -· 
f) Reforma Agrária. 
Além dêsses projetos específicos, a 

Assessoria Especial teve a missão de 
acompanhar e apresentar ao Sr. Pre­
sidente da República inúmeras suges ... 
tões concernentes à Política Econô­
mica e Financeira do Govêrno, bem 
como examinou diversos problemas 
c1ue envolviam outras áreas, inclusive 
t~studo e sugestões sóbre o anteprojeto 
da Constituição de 1967. 

(A Comissão do Distrito Fe~eral.) 

MENSAGEM 
N.• 180, I>E 1910 

(N.0 416170, na origem) 
Excelentíssimos Senhores Membros 

do Senado 'Federal: 

Dê cQnformidade com o artigo 42 
(Item 111) da Constituição, tenho a 
honra de submeter à aprovação de. 1 

Vossas Excelências a escolha qué de:.. 
seja fazer do Senhor Cláudio Garcia· · .. 
de Souza, Ministro de Segunda· Clas­
se, da Carreira de Diplomata, do' 
Quadro de Pessoâl do Ministério das 
Relações . Exteriores ·(Parte · Perma- ' 



48H Quarta-feira 25 DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção li) Novetnbro de 1970 

.nente), para exercer a função, em 
comissão, de Embaixador junto ao 
Govêrno da República da Bolívia, nos 
têrmos dos artigos 22 e 23 da Lei n.0 

3.917, de 14 de julho de 1961. 
:L Os méritos do Ministro Cláudio 
Garcia de Souza, que me induziram a 

,.._escolhê~ lo para o desempenho dessa 
função, constam d~ anexa informação 
dp Mintstério das Relações Exteriores. 

Brasilla, em 20 de novembro de 1970. 
_!.. Emílio G. Médici. 

Em 16 de novembro de 1970. 

DP /DAm/315/312. 4 

A Sua Excelência o Senhor 

General-de-Exército Emílio Gar~ 
rastazu Médici, 

Pi-esidente da República. 

Senhor Presidente, 

Tenho a honra de submeter à ·as­
sinatura de Vossa Excelência o anexo 
projeto de Mensaie'm ao Senado Fe­
deral, destinada à indicação do Se­
nhor Cláudio Garcia de Souza, Minis­
tro de Segunda Classe, da Carreira de 
DiJJlomata, do Quadro de Pessoal do 
Ministério das Relações Exteriores 
(Parte Permanente), para exercer a 
função, em comissão, de Embaixador 
do Brasil junto ao Govêmo da Repú­
blica da Bolívia, na forma do disposto 
Uos artigos 22 e 23 da Lei n.0 3.917, de 
14 ele julho de 1961, combinados com 
o a.rtigo 8.0 do Regulamento apro­
vado pelo Decreto n.0 2, de 21 de se­
tembro de 1961. 

2. O Itamarati elaborou o Cur­
riculum Vitae do Ministro Cláudio 
Garcia de Souza, o qual, juntamente 
com a· Mensagem ora submetid~ à 
assinatura de Vossa Excelência, será 
apresentado ao Senado Federal, para 
exame e decisão de seus ilustres Mem­
bros. 

Aproveito a oportunidade para re­
ftovat ·a Vossa Excelência, Senhor 
Presidente, os protestos do meu mais 

··-Profundo respeito. 

(Mário Gibson Barboza) 

"CURRICULUM VITAE" E AMPLOS 
ESCI.ARECIMENTOS DO MINISTRO 

CLAUDIO GARCIA DE SOUZA 

Na~cido no Rio de Janeiro, Estado 
·~'~a Guanabara, em 1.0 de junho de 
··1927. Casado com a Senhora Lilían 
·Garcia de SÓuza. de nacionalidade 

brasileira. Bacharel em Ciências Ju­
rídicas e Sociais, peli Faculdade Na­
cional de Direito da. Universidade do 
Brasil, 1949. Diplomado pelo Institu­
to Rio Branco. 'no Curso de Prática 
Diplomática, 1949. 

2. Ingressou na Carreira de Diplo­
mata, como Cônsul de Terceira Clas­
se, pelo Instituto Rio Branco; em ja­
neiro de 1950; foi promovido a Se­
gundo-Secretário, por antigüidade. 
etn março de 1956; a Primeiro-Se­
cretário, por merecimento, em se­
tembro de 1961, havendo recebido o 
título de ConSelheiro em novembro 
de 1966; e a Ministro de Segunda Clas­
se, por merecimento, em janeiro de 
1967. 

3. Durante sua Carreira, o Ministro 
Cláudio Garcia de SoUza exerceu as 
seguintes funções no exterior: 

a) Terceiro-Secretário da Embai­
xada em Washington, 1952 a 
1954; 

Terceiro-Secretário da Embai­
xada em Montevidéu, 1954 a 
.1956; 

segundo-Secretário da Embai­
xada em Montevidéu, 1956 a 
1958; 

Primeiro.-Secretârio da Embai­
xada em Bonn, 1960 a 1963; 
Primeiro-Secretário da Embai­
xada em Washington, 1963 a 
1965; 

Ministro-Conselheiro da Embai- , 
xada em Lisboa, 1967; 

b) Encarregado de Negôcios em 
Bonn, 1961 a 1962; 

Encarregado de Negôcios em 
Lisboa, 1968. 

4. Exerceu, ainda, as seg'uintes mis .. 
sões e comissões: 

a) Chefe, interino, da Seção de 
Pesquisas e Publicações e secre .. 
tário, interino, do Díretor do 
Instituto Rio Branco, 1951; 

Chefe, interino. da Seção de 
1 

Administração do Instituto Rio 
Branco, 1951; 

Assessor da Secretaria Geral da 
XLVII Conferência Interparla­
mentar, no Rio de Janeiro, 
11lli8; 

Auxiliar do Chefe do Departa­
mento Político e Cultural dO 
Itamarati, 1958; 

Representante do Ministério das 
RelaÇões Exteriores na Comis­
são de Reparações de Guerra, 
1959; 

Subchefe do Gabinete do Mi­
nistro de Estado das Relações 
Exteriores, 1966; 

Chefe, interino, do Gabinete do 
Ministro de Estado das Relações 
Exterio~es, .1966; 

Membro da Comissão de elabo­
ração do anteprojeto do nôvo 
Regulamento de Promoções na 
Carreira de Diplomata, 1966.; 

Chefe ào Gabinete do Ministro 
de Estado das Relações Exte­
ríores, 1967;. 

Secretário-Geral Adjunto para 
Assuntos da Europa Ocidental e 
Africa do Itamarati, 1967; 

b) secretário da Missão Especlal 
do Brasil. às splenidactes de p~...:s­

se do ConseU;o Nacional do Go­
vêrno da República do Uruguaí, 
1955; 

Assessor da Delegação do Bra­
sil à XLVIII Conferêm1ia Inter­
parlamentar,' em Varsóvia, 1959; 
Membro da Co'missão de Estu­
dos Relativos â Na v e g ação 
Aérea Internacional, 1959; 

Membro da Delegação do Bra­
sil à Reunião de Consultas sô­
bre o Acôrdo de Transportes 
Aéreos, entre o Brasil e os Paí­
ses-Baixos: 1959; 

Assessor da Delegação do Bra .. 
sil à Conferência Interparla·· 
mentar Americana, em Lima, 
1959; 

Membro da Delegação do Brasil 
à I Reunião· de Consultàs sôbrei. 
o Acórdo de Transpprtes Aéreos> 
entre o Brasil e a Suíça, 1959; ' 
Membro da Delegação do Brasil, 
à Reunião de Consultas sôbre o 
Acôrdo de Transportes Aéreos. 
entre 'o Brasil e a Grã-Breta­
nha, 1960; 

Observador do Brasil à IV Sessão 
da Conferencia de Aviação Ci­
vil Européia, Estrasburgo, 1961; 
Designado para acompanhar o 

1 
I 
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Presidente do Banco do Brasil, 
em sua visi.ta à Alemanha, 1961; 
Delegado do Brasil à Reunião 
dos SubcOI'altês Legal e Cientí­
fico do C01 nitê das Nações Unl­
_das para a• · Uso Pacifico do Es­
paço Cósm !co, Genebra, 1962; 

Chefe sub3:Jtituto do Serviço de 
Promoção .comercia] da Embai­
xada em Bc:mn, 1962; 

Membro d;:t Delegação do Bra­
sil na x:anv Sessão do Conse­
lho Econôt<>Jco e Social das Na­
ções Unidarl, Genebra, 1952; 

Membro <t•t Delegação do Bra­
sil na XVJJ: Sessão da Assem­
bléla-Geraq das Nações UlJidas, 
1963; 

Assessor rJ!a.· Delegação Brasilei­
ra na III Conferência Interpar­
lamentar Jimericana, Washing­
ton, 1964; 

Represen~1mte do Brasil no X 
Congresso Interamericano de 
Municípios~ Louisville, Kentu­
cky, 1964; 

Membro <!1>. Comitiva do Minis­
tro de Esthdo das Relações Ex­
teriores, e~il vJ.slta oficial à Co­
lômbia, Peru e Equador, 1956; 
Membro dH Delegação do Brasil 
na Reuniálc. do COnselho de Mi .. 
nistros da Associação . Latíno­
Americana de Livre Comércio, 
Montevidéu:l, 1966; 

Membro dl~ Delegação do Brasil 
à Ill . Conferência Interameri­
cana E:xit-.wrdlnária, 1967. 

5. O Ministro Cláudio Garcia de 
Souza~ nesta cinta, encontra-se em 
Llsboa, no exercliclo de sua função de 
Ministro-consell:Jiclro da Embaixada 
do Brasll. 

Secretaria de Estado das Relações 
Exteriores, em 16 de novembro de 
1970. - Ayrton llll Dieguez, Chefe da 
DivJsão do Pesso al. 

(A Comissão de Relações Exteriores.) 

lilO SR. lld'INISTRO DOS 
TRA~liSPORTES 

N.0 482/GM, tj,e 16 do corrente, co­
municando a ccm.clusão dos trabalhos 
d~ pavimentaçâta no trecho São Cae­
tano-salgueiro da Rodovia BR-232, 
no dia 5 de ru>vembro do corrente . 
ano. 

O SR. PRESIDENTE (João Cleofasl 
- O expediente !Ido vai à publicação. 

Sôbre a mesa, projeto de resolução 
que vai ser lido pêlo Sr. 1.0 -Secretário. 

É !Ido ~ seguinte 

PROJETO DE RESOLUÇA.O 
N.0 87, DE 1970 

Nomeia Alan Viggiano, candi· 
dato habilitado em Concurso, pa­
ra o cargo de Taquígrafo-Jtevisor, 
PL-2, do Quadro da Secretaria do 
Senado Federal. 

O Senado Federal resolve: 

Artigo único -.f: nomeado, nos têr­
mos do art. 85, letra c, item 2, do Re­
gimento Interno, para ·o cargo isolado, 
de provimento efetivo, de Taquígrafo­
Revisor, PL-2, do Quadro da Secreta­
ria do Senado Federal, Alan Viggiano, 
candidato habU!tado em Concurso, 
conforme dispõem os artigos 2.o e 3.0 

da Resolução n.0 31, de 1962. 

Justificação 

A Comissão Diretora submete ao 
Plenário o .nome do funcionário em 
aprêço, por tratar-se de candidato 
habilitado em Concurso reali:mdo pelo 
Senado e homologado em 19 de outu­
bro de 1970, no qual logrou a primeira 
colocação. 

Sala das Sessões, em 24 de novem­
bro de 1970. --João Cleofas-- Fer. 
nando Corrêa - Edmundo Levi -
Manoel Villaça - Sebastião Archer -
Sigefredo Pacheco. 

O SR. PRESIDENTE (João Cieolas) 
- o projeto lido, de autoria da Co­
missão Diretora, independe de pare­
cer de outra comissão. Será publicado 
e oportunamente incluído (~m Ordem 
do Dia. 

O Sr. 1.0 -Secretário procederá à lei­
tura de projetos de lei que se acham 
sôbre a mesa. 

São lidos os seguintes: 

PROJETO DE LEI DO SENADO 
N.0 46, DE 1970 

Concede aumento de vencimen~ 
tos aos servidores da Secretaria. 
do Senado Federal, e dá outras 
providências. 

O Congresso Nacional decreta: 

Art. 1. 0 - Aos servidores da Secre­
taria do Senado Federal, ocupantes 
de cargos de denominação idêntica •• 

de cargos do Poder Executivo, é con­
cedido, a partir de 1.0 de fevereiro de 
1970, aumento de vencimentos em 
montante igual· ao atribuído aos 
ocupantes dê.stes últimos, pelo l;)ecre­
to-lei n.0 1.073, de 9 de janeiro de 
1970. 

Art. 2.0 - Aos ocupantes de cargos 
peculiares, sem similar nos Quadros 
do Poder Executivo, é concedido, a 
partir de 1.0 de fevereiro de 1970, au· 
mento de 10% (dez por cento) sôbre 
:;eus vencimentos básicos atuais. 

Art. 3.0 
- O aumento a que se re­

fere o art. 2.0 será elevado a 20% 
(Vinte por cento) do valor, em janeiro 
de 1970, do padrão ou nível em que o 
cargo vier a ser enquadrado, em cum­
primento ao disposto no ; 1.0 do 
art. 108 da Constituição Federal. 

Parágrafo único ·- Não se aplicará 
o disposto neste artigo aos cargos que 
vierem a ser enquadrados em níveis, 
padrões ou importâncias superiores 
aos seus vencimentos atuais, acre.sci­
ctos do aumento de 10% {dez por cen­
to) a que se refere o art. 2.0 

Art. 4.0 
- Aos Jnativos da Secreta­

na do Senado Federal, é concedido, a 
partir de 1.0 de fevereiro de 1970, au­
mento de valor Idêntico ao deferido 
por esta Lei aos servidores em ativi­
dade, da mesma denominação e nível, 
nos têrmos da Lei n.0 2. 622, de 18 de 
outubro de 1955, Independentemente 
de apostila nos respectivos títulos. 

Art. 5.0 
- Esta Lei se aplica, igual­

mente, aos servidores ctos Quadros Es­
pecial e Anexo da Secretaria do Se­
nado Federal. 

Art. 6.0 --As despesas decorrentes 
da aplicação desta Lei correrão à con· 
ta de recursos orçamentários consig­
nados no vigente orçamento ao Se­
nado Federal. 

Art. 7.0 - Esta Lei entra em vigor 
na data de sua publicação. 

Art. 8.0 
- Revogam-se as dl.sposi­

ções em contrário. 

Justificação 

O presente projeto tem por fim con­
ceder aos servidores da Secretaria do 

·Senado Federal, aumento de venci­
mentos em bases semelhantes ao .. de­
ferido aos seniclores do Podel' Execu­
tivo, sem prejuizo da política ~e pa-
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ridade retributiva fixada pelo art. 98 
da Constituição Federal. 

Assim, a.s linhas fundamentais do 
projeto estão rigorosamente de acôrdo 
com as normas resultantes dos estu­
dos realizados pela Comissão, de alto 
nível, composta de representantes dos 
trê.s: Podêres, incumbida· das suges­
tões relativas ao estabelecimento de 
um sistema de classificaçãq unifQrme 
para. o serviço civil da União, con­
soante o preceituado no art. 108, § 1.0 , 

da Constituição. 

Na administração do Senado Fe­
deral, a providência atingirá os seus 
três Quadros, ou seja, o Permanente, 
integrado por cargos - Res. n.0 6/60; 
o Es]:}ecial, por funções provisórias em 
via de extinção - Res. n.0 38/63; e o 
Anexo, por funções com identificação 
nominal - Res. n.0 23/61. 

' Desta sorte, todos .os servidores do 
Senado, inclusive os inativos, serão 
beneficiados com o aumento referido 
no projeto, obedecido o esquema ado­
tado como preliminar para a reclas­
sificação geral dos cargos públicos. 

Sala. das Sessões,,em 24 de novem­
bro de 1970. - João Cleofas - Fer· 
nando Corrêa - Paulo Tõrres - Si­
gefredo Pacheco - Edmundo Levi ~ 
Manoel Villaça - Sebastião Archer. 

(A Comissão de Finanças.) 

PROJETO .DE LEI DO SENADO 
N.0 47, DE 1970 

Declara de utilidade pública o 
Serviço de Obras Sociais - S.O.S. 
- com sede em Pindamonhanga .. 
ba, Estado de São Paulo. 

O Congresso Nacional decreta: 

Art. 1.0 
- l1: decÍara~a de utilidade 

pública, para todos os efeitos, o Ser­
viço de Obras Sociais - SOB - com 
sede em Ptndamonhangaba, Estado 
de São Paulo. 

Art. 2.0 
- Esta Lei entra em viga~ 

na data de sua publicação. 1 

r 
Justificação 

Trata-se de entidade de caráter 
assistencial e filantrópico que vem 
prestando relevantes serviços ao in­
divíduo e à família,_ nos campos da 

1 
assistência social, moral, cultural e 
eccnômica, . visando, sobretudo, à re­
cuperaçào de~ elementos Uteis para.. a 
sociedade. 

&. exigências legais relativas à es...: 
pécie estão devidamente atendidas, 
seja no que tange ao preceituado na 
Lei n.0 91, de 28 de agôsto de 1935, 
senão, também, no que estabelece o 
Decreto n.0 50.517, de 2 .de maio de 
1951, com os documentos anexados 
ao presente Projeto, ou seja: 

I. requerimento solicitando a de­
claração de utilidade pública; 
li. atestado da Prefeitura Muni­
cipal de Pindamonhangaba, de­
clarando que a entidade é de ca­
ráter assistencial e filailtrópico, 
que se acha em pleno funciona­
mento, e que o& s-eus Diretçnes 
não são remune~ados; 

UI. certidão do Cartório dos Re­
gistros Públicos da Comarca de 
Pindamonhangaba, provando a 
inscrição da eiitidade como pes­
soa juridica; e 

IV. relatório de suas atividades. 
Assim, satisfeitas tôdas as exigên­

cias legais, sugerimos o acolhimento 
do presente projeto. · 

Sala das Sessões, em 24 de novem~ 
·bro de 1970. - Victorino Freire. 

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
PINDAMONHANGABA 

Pindamonhangabá, 20 de setembro 
de 1970. 

ATESTADO 
Atesto para os devidoS fins que; 
·1.0 ) A Diretoria do Serviço de Obras 

Sociais de Pindamonhangaba, com­
posta dos seguintes membros: 

Presidente - Cel. Frederico Anto­
nio Teixeira Souto; 1.0 Vice-Presi­
dente - Anibal Leite de Abreu; 2.0 

Vice-Presidente - Ney Guerra Si­
mões; 3.0 Vice-Presidente - Wanda 
L'ôbo Cezarotti; 1.0 -Secretário 
Cel. João Fleury de Souza Amorim 
Filho; 2.0-Secretário - José Roberto 
Azevedo Homem de M-ello; !.O-Tesou­
reiro - Gal. Benedicto Cunha; 2.o~ · 
Tesoureiro·- Celso Ferro; DireWta­
Geral de Abastecimento - Maria Na­
zaré Caldeira Tavares, não percebem 
qualquer remuneração nem usufruem 
vantagens ou benefícios sob qualquer 
titulo. 

2.0 ) Que a entic'ade é de caráter 
assistencial e filantrópico. 

3.0 ) ·Que a entidade está em plena 
atividade, com. todos os seus depar-

tamentos. funcionan>tia com regulari­
dade. 
Pindamonhangab~~, 15 de seteml:1ro 

de 1970. - Dr. Caio t1otnes Figueir~1lo, 
Prefeito Municipal. . 

S.O.S.- SERVI<ÇIO DE OBRAS 
SOCL!US 

Rua Monteiro César, 180 -
Fone ~~511> 

Pindamonhangaba ISPJ, 20 de se­
tembro de 1970 

Excelentissimo E"Krnhor Presidente 
do. República: 

. O S.O.S.- Serviçq de Obras Sociais, 
sediado à Rua Dr. M:ontelro César n.0 

180, em Pindamonha ngaba, Estado de 
São Paulo, vem resp eita.samente soli­
citar de Vossa Excd.ência o reconhe­
cimento de utilidaC\e pública no âm­
bito federal. 

Para tanto, anexa~ a êste os neces­
sários documentos, ~de conformidade 
com o Decreto n.0 5(1 .517 de 2 de maio 
de 1961. 

1 

P!ndamonhangaba;, 20 de setembro 
d . 1970. - Cel. FreÚ•l'ico A. Teixeira 
Souto, Presidente. 

REpúBLICA FEDERATIVA 
DO BR1\SIL 

Comarca de .Pind amonhangaba 
Estado de S! ão Paulo 

' Cartório dos Regi lstros Públicos 
Oficial: Bel. AftoÚso Celso Barone 

de Oliveira 
' Oficial-Maior: Ca.r los Henrique Ra· 

mos Mello ' 
CERTI[lAO 

Bel. Affonso Celso ,.'Barone de Olivei­
ra, Oficial do Cart (iria de Registros , 
Públicos, desta Com:Brca de Pindamo­
nhangaba, Estado dt;, Paulo, etc., cer­
tifica, a pedido verb-itl de pessoa inte­
ressada que revendo' em cartório o Li­
vro n.'o 2 de Inscríçii .o de Pessoas Ju­
rídicas, às fls. 53, v,à,rificou constar a 
inscrição n.o 76, feda em data de 30 
de dezembro de 1967., do SERVIÇO DE 
OBRAS SOCIÀIS - :s.O.S. - socieda- , 
de civil de benefic,émcta social, com 
sede e fôro nesta <:idade de Pinda­
monhangaba. Nada mais. O referido 
é verdade e dá fé. Pl \ndamonbangaba, 
24 de setembro de 1970. Eu, Carlos 
~enrique Ramos MeHo, Oficial-Maior, 
que conferi, subscre,vl e assino. 

Carlos Henrique ltatnos Mello, Ofi­
cial-Maior. 

i 

I 
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RELATóRIO DAS ATIVIDADES DO 
SERVIÇO DE OBRAS SOCIAIS DE 

PINDAMONHANGABA - S. O. S. 

RELATóRIO AO EXERCíCIO DE 1969 
1. Finalidade da obra - O Serviço 
de Ohras Sociais de Pindamonhanga­
ba, entidade com sede à Rua Montei­
·ro César n.O 180 em Pidamonhangaba, 
Estado de São Paulo, tem como fina­
lidades principais, dar ao indivíduo e 
à família, assistência social, moral, 
cultural e econômica, até o ponto em 
que o mesmo consiga, através de suas 
próprias atividades no meio social, re­
cuperar-se tornando-se desta forma 
apto para reintegrar-se novamente na 
sociedade. 

Procura também auxiliar as entida­
des congênereS, colaborando em. tudo 
o que fôr possível e incentivando-as 
para que aprimorem e cumpram cada 
vez melhor os seus programas de 
atendimentos, taz~ndo desta forma 
com que os verdadeiramente necessi­
tados obtenham assistência, e, quan­
do possível, que recebam das entida­
des apoio até a sua recuperação como 
fôrça produtora ·e útil à sociedad~. 

2 .. Meios de subsistência - Para fa­
zer frente aos compromissos assumi­
dos para com a sociedade, o S.O.S. 
Conta com vários meios para .. a arre­
cadação de fundos. 

O que concorre com a maior parte 
· da arrecadação total da entidade é a. 

contribuição mensal dos seus sócios 
contribuintes, que são responsáveis 

·quase pela metade do total das arre­
cadações da entidade. 

Como os encargos são multas e a 
renda auferida pela entidade não dã 
para que a mesma possa coutinuc.r 
mantendo seu padrão de assistência, 
vê~se obrigada a realizar periódica­
mente campanhas financeiras, quer­
messes, shows, competições esportivas 
etc., para cobrir o deficit constante de 
fundos e continuar dando à população 
a assistência de que precisa. 

Além destas realizações para levan .. 
tamento de renda, a entidade conta 
também com o apoio de entidades ofi­
ciais, que a distinguem anualmente 
com subvenções e auxílios para me~ 
lhor atendimento aos necessitados e 
maior desenvolvimento da obra. 

No decorrer do exercido de 1969 a 
entidade foi contemplada com Cr$ 
6.000,00, sendo que Cr$ 4.000,00 foram 

doados pelo Conselho Estadual de Au­
xílios e Subvenções e Cr$ 2.000,00 pela 
Prefeitura Municipal. · 

Apesar das atividades desenvolvi­
das pela entidade em favor dos ne­
cessitados e da intensa campanha fi­
nanceira, Iamentàvelmente a arreca­
dação das mensalidades diminuiu em 
relação ao ano anterior em cêrca de 
Cr$ 3.000,00 o que vem a correspon­
der numa queda de renda de cêrca 
de Cr$ 250,00 mensais. 

Graças às próprias atividades do 
S.O.S. e ao reconheciÍnento das mes­
mas por parte de muitas pessoas, pu­
demos contar com a colaboração de­
cidida das mesmas, que em seus pró­
prios nomes, ou em nome de suas em­
prêsas, auxiliaram a entidade. com 
doações no valor de mais de Cr$ 
10.000,00. 

Embora a entidade recolha as suas 
mensalidades em moeda corrente, 
quando se trata de sócios qw~ traba­
lham no comércio de gêneros alimen­
tícios, e, preferindo êstes, pagam suas 
mensalidades em gêneros alimentícios. 

A renda auferida pela obra, em 
porcentagem, esta assim distribuída: 

Mensalidades arrecadadas de só-
cios contribuintes ' ......... 47% 

Campanhas, shows, competições 
esportivas etc. . . . . . . . . . . . . . . . 25% 

Auxilias, subvenções etc., prove­
nientes de órgãos oficiais . . . . 15% 

ponativos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 10% 

Outros ........ -................ 3% 

3. Organização Interna- A entida­
de está estruturada de forma a poder 
propiciar ao individuo uma assistên­
cia eficaz e completa, contando para 
isso com diversos departamentos que 
proporcionam aos assistidos medica­
mentos, gêneros alimentícios, roupas. 
além de providenciar, quando se fizer 
necessário, .0 seu encaminhamento a 
médicos, dentistas etc., providencian­
do quando fôr o caso, o seu intéma­
mento em hospitais. Procura também 
encaminhar sempre o indivíduo para 
um emprêgo, fazendo~o sentir que 
mais vale uma colocação, por medes .. 
ta que seja, do que uma ajuda subs .. 
tancial em gêneros alimenttcios, valo 
rizando o conceito de que o trabalho, 
mesmo humilde, enobrece .e que a es­
mola avilta a quem a recebe e não 

proporciona nenhum mérito a quem a 
dá. 

Para um melhor aproveitamento 
por parte do$ assistidos dos benefícios 
que a entidade proporciona, alêm da 
facilidade de contrôle e organização 
por parte da diretoria,, a entidade está 
dividida, em diversoS departamentos. 

Os departamentos com os quais con­
tamos são os seguintes: 

a) Departamento de Atendimentos 
Gerais- que, como o próprio nome jã 
indica, fornece aos assistidos uma va­
riada gama de tipos de benefícios com 
os quais a entidade o atende. 

É através dêste Departamento que 
os assistidos são encaminhados a mé­
dicos, dentistas, etc.; que recebem 
material escolar, sementes de hortali­
ças, material de construção usado·pa­
ra reformarem suas casas, além de 
serem realizadis aqui as entrevistas 
periódicas com os assistidos a fim de 
que possam ser avaliados os pro­
gressos feitos durante o témpo em que 
a entidade o está auxiliando. 

Também encarrega-se da interna­
ção em hospitais especializados de tu­
berculosos, dementes ou portadores de 
doenças que exijam tratamento em 
hospitais esl?ecializados. 

:E:.ste Departamento acumula ainda 
as funções de triagem e encaminha­
mento de andantes, fazendo-os retor­
narem a suas cidades de origem qu de 
destino, o que propicia um trabalho 
muito grande e que onera a entidade 
em prejuízo dos assistidos. Quando 
não e possível pagar a passagem do 
andante até o seu destino, a entidade 
envia-o até uma outra cidade, o mais 
perto possível, do seu destino e que 
possua entidade congênere que possa 
fazer com que o mesmo chegue ao seu 
destino. 

Para que tenhamos uma ídéia mais 
exata da significação dêste departa­
mento, basta que citemos que é atra­
vés dêle que o assistido dá entrada 
em sua inscrição, receb~ todo o tipo 
de assistência que se faça necessária 
excetuando-se medicamentos, roupas 
e alimentação, e, por fim, quando já 
não necessita mais do auxílio da en­
tidade, é desligado da mesma, através 
de seu pedido de arquivamento de 
processo, ou da verificação por parte 
da entidade, através de sindicâncias 
periódicas, que a assistência não mats 
se justifica. 
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b) Departamento de Abastecimento 
·- 'I'ôda a -pessoa assistida pela entl· 
dade, que de conformidade com a re- 1 
solução da Diretoria Executiva, neces­
sitar de ajuda alimentar,' recebe-a 
através dêste Departamento. 

V.la de regra, o indiv'íduo sOmente 
começa a ter direito a uma quota ali­
mentar depois de preenchida a ficha 
de matrícula e ter sido e"etuada a vi­

·,sita de sindicância, para constatar i­
loco o seu estado real de necessidade, 
além da Diretoria Executiva ter dés· 
pachado favoràYelmente, recomen­
dando o auxilio com gêneros alimen­
tícios. Porém surgem algumas vézes 
casos em que a necessidade é tão 
grande, que tal procedimento por par­
te da entidade não tem fundamento. 
Nestes casos, são fornecidas quotas 
aUmentares ein caráter de emergên­
cia, até que a Diretoria Executiva es­
tude e despache o caso em questão. 
~te Departamento, coordenado e 

dirigido por um Diretor-Gera! de 
Abastecimento, membro da Diretoria 
Exe(!utiva, conta com uma equipe de 
.voluntários, os quais realizam sema .. 
nahnente o acondicionamento e a dis­
tribuição dos gêneros alimentícios. 

Os gêneros ·são distribuídos às sex­
tas-feiras, sendo essa distribuição fel­
ta raeionalmente, de acôrdo com o 
número de pes.soas-menlbros da famí ... 
lia e· suas condiçõeS econômicas. 

De conformidade com êste critério, 
as quotas alimentares são divididas 
em dois grupos: Quota 1 - para os 
assistidos que não possuem nenhuma 

·renda que lhes assegure a allménta­
ção e Quota 2 - para as pessoas que, 
embora tenham um pequeno rendi­
mento, êste não 'é suficiente para as 
suas necessidacies. Em síntese, a quo­
ta l é completa, ao passo que a quo­

: ta 2 é uma quota para suplementa­
ção na allmen tação do assistido . 

Na quota 1 são fornecidos os seguin­
tes artigos: açú.car, arroz, feijão, fubá, 
farinha de milho ou de mandioca, ca ... 
fé em pó, sal, óleo comestível, sabão, 
pão, além de outros gêneros que são 
doados a entidade para distribuição 

: . ao~ assistidos mas que não constam 
da quota. Entre êsses podemos citar 
o macarrão e a bata tinha. 

A não ser no caso de pessoas que 
não têm possibilidade de prover <> seu 
sustento,· Como é o caso de velhinhos, 
viúvas e aleijados, a entidade as assis­
te com ajuda alimentar sOmente por 
períodos d.eterm!nados, findos os quais 
os seus processos .são reestudados~ de­
pendendo dêste estudo a continuação 
ou não da quota alimentar. 

Atualmente o S.O.S. está distr!-. 
buindo, em média, através do seu De­
partamento de Abastecimento, 190 a 
200 quotas aUmentares por semana. 

Dependem desta seção velhinhos, 
viúvas, além rlas famílias cujos chefes 
estejam doentes ou internados em sa­
natório, e familias grandes, portado­
ras de lepra, já que o Serviço Nacional 
da Lepra não mais assiste a essas fa­
millas. No total, são nove famílias 
Hansenianas que recebem da entidade 
o amparo do qual tanto necessitam. 

c) Ambulatório - A entidade pos­
sui um pequeno ambulatório para Q 

fornecimen.to de remédios aos assisti ... 
dos da entidade. 

Êste ambulatório atende aos neces .. 
sitados que ó procuram sOmente à 
apresentação da receita médica, e um 
cartão fornecido pela entidade, que 
os credencia oomo assistidos ~a 
mesma. 

Em alguns casos, nôs quai~ ·o me­
dicament<l é realmente necessário e 
o individuo não tem meios de adqu!­
ri~lo ·no comércio, a entidade forne­
ce-o sem exigir que o ~ssisttdo, digo, 
qu.e o indivíduo seja assistido da en­
tidade, mas exigindo sempre a recei­
ta médica, que, seja êle assistido ou 
não, fica. arquivada na sede da enti-
dade. ' 

Desta fonna são colimados dois 
objetivos, isto é, ·o indivíduo só rece­
bendo o medicamento contra a apre­
sentação da reéeita médica, além de 
ser medicado conv~nientemente, não 
fica à mercê de curandeiros, os quais 
se aproveitam da l.gnorância e· boa-fé 
das pessoas, princ'palmente as da ca­
mada mais baixa da soc\edade para 
fazerem o seu comércio. Ao reter as 
receitas médicas a entidade procura 
sanar um tipo de exploração da cari­
dade púollca, muito difundido na ci­
dade antes da existência da entidade, 
ou seja, o individuo, com uma recei­

Na quota 2, não são fomecidos o ta na mão, andando de porta em por­
, Ç!-lfé em pó, o açúcar e o sabão, além ta, a pedir dinheiro para aviá-la. ~ste 
de serem os outros gêneros distribui- fato já nã<.) é mais observado em nos­

. dos em quantidades menores do que sa cidade, pois o S.O.S., dentro das 

. a- quota. de número 1. · .: suas limitações, proc~ra atender a to ... 

" 
dos os que necessitam de medic~en­
tos e não têm posses para adquiri-1m>. 

Devido ao seu pequeno tamanho, a 
entidade nem semprt> possui em seu 
ambulatório o medicamento receitad~J 
pelo médico. Neste caso,. se a pesso::J. 
fôr assistida, o medicamento é adqui­
rido em farmâcias da cidade às ex-­
pensas da én tidade. 

d) Rouparia - Esta seção furtcio·· 
na desde o início do S.O.S. distri·· 
buindo quase que sOmente roupas qu~~ 
são doadas por pessoas 'da cidade para 
ésse fim. Poucas são as roupas. con-· 
feccionadas exclusivamente para a .. 
distribuição aos nossos assistidos, pelo 
fato de a entidade não contar 'com 
numerário suficiente para a aquisi .. 
ção de tecidos e ao grande número 
de assistidos, o que mob!llzaria umi 
inão-de-obra que a entirtade não dis­
põe, para poder confeccionar tal 
quantidade de roupas. A pequena 
parte de roupas riovas que sãO dis ... 
tribuídas "aos assistidos é confeccio- · 
nada· em sua maioria pelas alunas de 
corte e costura, constando de enxo-

. vais de recém-nascidos, unif<~rmes es-, 
colares e algumas peÇas de roupa.s di- ' 
versas de uso pessoal. 

as:· demais .são restauradas por uma 
equipe Jie senhoras . voluntárias, e, · 
após consertadas, são entregues aos 
assistidos. 

Apesar da relativa deficiência com 
,que funci<lna êste Departamento, há i 
nêle um ponto muito importante que 
faz com que o mesmo se torne um 
veiculo a mais com o qual conta a 
entidade na sua luta em prol da re­
cuperação do indivíduo. O curso de 
corte e costura, que é miniStrado pela. 
entidade, tem propiciado a diversas 
senhoras assistidas uma manei!a de 1 

transformarem-se de quase, quando 
não indigentes, err pessoas capazes de • 
prover o seu próprio sustento através , ' 
da profissão. Devido ao. fato de a en­
tidade possuir sbni.ent~ uma máquina 
de costura, as alunas que fazem o 
curso são poucas, apenas 6, que rece ... 
bem o curso completo em 6 ·meses. 

e) Necessidades - O 8.0.8., como 
tõda a obra .assistencial qt\e eStá ape­
nas se iniciando, luta com grandes di­
ficuldades para continuar sua obra 
assistenciaL · 

A começar pela necessidade, cada 
vez mais imperiosa de uma sede pró­
pria, -pois a entidade funciona atual­
mente em uma casa cedida,. que dia. . . . I 

I 

I 
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a dia torna-se menor, devido ao cres­
cimento natural da entidade, em pre­
juízo desta, que tem sofrido diversos 
entraves e prejudicaram o seu traba­
lho assistencial. 

A necessidade mais premente da 
entidade é uma viatura, que possa 
proporcionar um melhor atendimento 
aos seus assistidos. Contávamos an­
tes com uma ambulância para a lo­
comoção de enfermos, de propriedade 
da Prefeitura Municipal, que era ce­
dida, quando possível, para o uso da 
entidade. Há tempos atrás esta am~ 
bulância, que nos servia na maioria 
das vêzes que precisássemos de uma 
condução para a remoção de doentes, 
sofreu um acidente, ~ em conseqüên­
cia, não pôde mais prestar ao s.o.s. 
os benefícios que até então vinha 
prestando. 

O problema de condução agravou­
se ainda mais, pols aos doentes em 
estado grave a entidade não pode 
atender convenientemente, pois' não 

dispõe de uma viatura que se preste 
a êsse tipo de assistência. 

Além da remoção de dmmtes para 
hospitais, a entidade, por falta de con­
dução, não pode realizar outras tare~ 
fas, que para o .seu bom desempenho 
exígem uma condução apropriada, 
tarefas tais como visitas de sindicân· 
cia, que devem ser realizadas periàdi~ 
camente, entrega de gêneros .a pes·· 
soas necessitadas que não podem vir 
à sede 'recebê-los e outras tantas, QUH 
requerem uma viatura que proporcio·· 
ne transporte rápido e seguro. 

Contamos sômente com uma. camlo­
neta Ford, modêlo 1928, que, devido ao 
fato de ser um carro muito antigo e 
pequeno, não tem possibilidade de 
atender devidamente aos assistidos da 
entidade, pois não pode fazer viagens 
relatlvamente grandes, nem possui 
acomodações para tal, pois em sua ca~ 
bina só podem viajar duas pessoas. 
Esta camioneta é utilizada quase que 
sOmente em serviços dentro do perí .. 

metro urbano, saindo raramente para 
o interior do município. Como a 
maioria dos assistidos reside na zona. 
rural, em lugares de difícil acesso, es­
ta viatura não resolve os problemas 
que· a entidade enfrenta. 

Outra necessidade, da qual muito se 
ressente a entidade, é de uma outra 
maquina de costura,~ pois só po~sui 

uma, não tendo possibilidades de ex­
pandir o seu curso de corte e costura 
por não possuir outra máquina. E por 
êsse motivo que apenas 12 pessoas 
t5ão beneficja.das anualmente com o 
referido curso, número êste irrisório 
em face ao número de assistidos da 
entidade. 

Apesar das dificuldades encontra­
das, o S.O.S. c:onseguiu, no decorrer 

, do ano findo, prestar assistência a to­
dos os seus filiados, na medida de .suas 
possibilidades, e apresentou, em resu­
mo, o seguinte· resultado de suas atf .. 
vidades: 

ATIVIDADES NO PERíODO DE JANEIRO A DEZEMBRO DE 1969 

1) Atendimenlos Gerais 

Fanúlias inscritas e sindicadas 
Total de pessoas inscritas ...................... . 
Total de Ínenores inscritos ...................... . 
Quotas alimentares fornecidas durante o ano ... . 
Familias promovidas e recuperadas ............. . 

Encaminhamento~: 

A Santa Casa de Misericórdia ........... . 
Ao Hospital Santa Isabel - Taubaté ........... . 
A IUédícos ..................................... . 
A dentistas 
Ao Sr. PrefeJto Municipal ...................... . 
Ao 2.0 Batalhão de Engenharia de Combate ..... . 
A S.O.Ss. de outras cidades . . . . . ........... . 
Ao INPS, para regularização de documentos .... . 
Ao Cartórlo de Registro Civil, para obtenção de 

documentos 
Enterros providenciados ........................ . 
A fotógrafos, para obtenção de fotografias : ... , .. 
A Ho.spitais e Sanatórios para tuberculoSos ..... . 
A Hospitais de Psicopatas ........ . 
Receitas de óculos aviadas para assis.tidos 

Distribuição de material escolar: 

Cadernos ...................................... . 
Lápis .......................................... . 
Borrachas ..................................... . 
Uniformes ......................... , ... , ....... . 

2) Ambulatórios 

Receitas atendidas com amostras gratuitas,. na 
sede da entidade ........................... .. 

988 
4.917 
3.054 

11.180 
35 

102 
86 
18 
15 
9 

15 
16 
15 

28 
8 

14 
32 
!9 
!3 

154 
330 
310 
300 

5.008 

Receitas aviadas em farmácias, ãs expensas da 
entidade ................................... . 

Soma .................................... . 
Injeções· intramu:sculares aplicadas ............. . 
Pequenos curativos .............................. ' 

3) Rouparia 
Distribuições aos assístidos: 

Enxovais para recém-nascidos .... , ............. . 
Roupa de uso pessoal - peças .................. . 
Lençóis ....................................... .. 
Fronhas ....................................... . 
Toalhas de rosto ......................... · ..... :. 
Colehas 
Pares de meias ................................ . 
Pares de sapatos ............................... . 
Camas e berços ................................ . 
Colchões ....................................... . 
Cobertores ..................................... . 
Unifàrmes .....•.....•.........•.•..•. , .•....... 
Travesseiros ................................... . 
Utensílios díversos ........................... , . 

4) DePartamento de Abastecimento 

Quotas alimentares fornecidas durante o ano 
Quotas de leite, idem, idem ....... ~ ......... , .. . 

Gêneros alimentícios distribuídos: 

Açúcar- quilos ... , ............... , .... , ..... , . 
Arroz - quilos .....•.................. , ... , .... . 
Café em pó -- quilos , . , . , ..... , .... ~ ... ,., ..... . 
Farinha de mandioca - quilos ........ , ........ . 

1.930 

6.938 
114 
101 

53 
5.825 

125 
149 
112 
128 
238 
986 

26 
107 

1 280 
300 
35 

354 

11.180 
3.600 

4.743 
15.100 

252 
2.359 
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Farinha de milho - quilos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1. 392 Biscoitos - pacotes . .. .. .. .. .. .. . . .. . . .. . .. . . .. 53 
Farinha de trigo -" quilos .................... :... 1. 857 Doces - caixas . . .. .. . .. . .. . . .. . .. . .. . . . .. . . . .. . 300 
Feijão- quilos .......... :..................... 7.542 
Leikem pó- quilos :.. .. .. .. . .. . .. .. . .. .. . . .. . . 2.547 

Batatas - quilos . . .. .. .. . .. . .. . .. .. . .. . . .. . . .. . 410 

Macarrão -· pacotes : . ............. -. ~........... 494 
Ma!zena - pacotes ..................... :. . .. .. . 41 
óleo comestível- litros .. .. . . .. .. .. . . . . .. . . . .. . . 2. 928 
Pães ""' unidades ................ , .. .. . .. . . .. . . . 7 .110 

Observacão - Na presente relação não foram compu· 
tados os se~iços prestados pela entidades no que se refere 
ao número de visitas de sindicância e de transporte de. 
assistidos. 

Querosene -- litros ............ , . . .. .. . .. .. .. . . . 3. 750 
Sabão.·.- pedaços .. • .. .. .. .. .. . .. . .. .. .... .. . .. . 7.213 

Pindamonhangaba, 21 de setembro de 1970. - Cel. 

Sal- t;uilos . . . . . .. . . .. . . . .. . . .. . . . . . .. . .. . .. . . 1.544 
Frederioe. A. Teixeira Souto, Presidente. 

Saquinhos de papel p/acondicionamento unid. 51.500 (As Comissões de Constituição ~ Justiça e de Finanças.) 

O SR. PRESIDENTE (João Cleofas) 

- Os projetos lidos irão às Comissões 
competentes. 

O SR. PRESIDENTE (João Cleofas) 
- A Presidência recebeu ofício de- 19 
de"novembro corrente, do Senhor Go~ 
verna.dDr do Estado do .Rio Grande do 
Sul, solicitandO a autorização do Se­
nado· Federal com rélação ao contrato 
cele_brado entre a Companhia ~ta­
dual -de. Energia Elétrica e a Skóda­
expqrt Foreing Trade Corporation, · 
com sede em Praga, Tchecoslováquia, 
no valor de US$ 627.600,00 e mais 
Cr~ 80.000,00 e que tem por objeto o 
fornecimento e montagem do equipa­
mento para reconstrução dos três tur~ 
bc-alternadores, marca Skoda, insta­
lados. na· Usia Termelétrica- de Pôrto · 
Alegre- ·(NUTEPAl. 

A. niatérfá Será cte.SpaCliada à's "é6-. 
missõês cte Finanças, Constituição e 
Justiça e dos Estados para' Alienação 
e Coilcessão de Terras Públicas e Po­
voamerito. 

O SR. PltESIDENTE (João Cleofasl 
- Sôbre a mesa, há requerimentos 
lidos em sessões anteriores, já cbm os 
resPectivos pare.ceres, dos Srs. Sena­
dores .. Mem· de Sá e Aurélio Vianna, 
solicitando autorização do Senado pa­
ra -comparecerem, como Obs·ervádoreS 
Parlamentares, à Assembléia-Geral da 

·ONU. i . . 

Há: támbém Í-equerimento, d~ :iuto­
ria'-do:si:seriador José Er:ffiirio, soli­
cital'ldól licença para tratamento de 
saúde:· 

Ei!i:";~otação o requerimento do Se­
nhdf'sellador Mem de Sá. (PaUsa.) 

'"·"'''" . - . . - ' 
OS Srs. Senadores . que aprovam o 

reQu.qúmento queiram permanecer · 
sentados. (Pausa.) 

EStá aprov3.cto. Concedida a licença 
solicitada. · : -:::: 

É o segumte o requerimento 
aprovado: 

REQUERIMENTO 
N.0 252, DE 1970 

Exmo. Sr. 
'senador João Cleofas, 
M.o: Presidente do Senado Federal. 
Nos têrmos regimentais, venho re-

querer ao Senado Federal, por inter­
médio de Vossa ExCelência, se digne 
me conceder licença para que, nos 
térmos do art. 30, parágrafo único, 
alínea g da Emenda Constitucional 
n.O 1, de 17 de outugro de 1969, possa 
desempenhar missão temporária, de 
caráter diplomático - Observador 
Parlamentar junto à Assembléia-Ge­
ral da Organização das N:tções Uni­
das - para a qual fui designado pelo 
Exmo, Sr. Presidente da República. 

A missão mencionada terá a dura­
ção aproximada de quarenta dias, pe­
ríodo em que estarei ausénte do País, 
a partir da presente data. 

Nestes têrmos, 
Espero Deferimento. 
Brasílià, 16 de novembro de 1970. -

Mem de Sá. 
O SR. PRESIDENTE (Joíío Cleofas) 

- Em votação o requerimento d~ au­
toria do Sr. Senador Aurélio Vianna. 
(Pausa.) 

·os Srs. Senadores que aprovam o 
requerimento queiram conservar-se 
sentados. (Pausa.) 

Está aprovado. Concedida a licença 
re_querida. 

É o seguinte o requerimento 
aprovado: 

ltEQUERIMENTO 
N.O 255, DE 1970 

Excelentíssimo Senhor 
Senador João Cleofas 

.. 
M.D. Presidente do Senado Federal 
Nos têrmos constitucionais e regi-

mentais, e tendo em vista haver sido · 

honrado com a designação para inte­
grar a Delegação Brasileira junto à 
Assembléia-Geral da Organü)ação das 
Nações Unidas, na qualidade de 
Observador Parlamentar, durante o 
periodo de 16 de . novembro a 15 de 
dezembro do corrente ano, solicito 
autorização do Senado a fim de acei­
tar a referida missão e ausentar-me 
do País durante os 30 dias que inte­
gram O referido períodO. 

Reitero a Vossa Excelência os pro­
testos do meu alto apréço e admi~ 
raçáo, 
. Sala das Sessões, em 23 de novem­
bro de 1970. - Aurélio Vianna. 

O SR. PRESIDENTE (João Cleofasl 
- Em votação O requerimento de au­
toria do Sr. Senador José Ermírio, 

Os Srs. Senadores que o aprovam 
queiram p e r m a n e c e r sentados. 
(Pausa.) 

Está -aprovado. Concedida a liceJ?.­
ça, nos têrmos do Requerimento apro­
vado. 

É o seguinte o requerimento 
aprovado: 

REQUERIMENTO 
N.0 254, DE 1970 

Nos têrmos do art. 42 do Regimento 
Interno, requeiro 60 di~ de licença 
para tratamento de saude, a. partir 
desta data. 

Sala das Sessões, em 3 ·de novembro 
de 1970. - José Ermírio. 

O SR. PRESIDENTE (João Cleofas) 
- Sôbre a mesa, requerimento de pe­
sar, de autoria do Senador Carvalho 
Pinto e outros Srs. senadores. Será 
lido pelo Sr. 1.0 -Secretário. 

É lido o seguinte: 
REQUERIMENTÓ 
N ,0 256, DE 1970 

Senhor Presidente: 
Requeiro, nos térmos do art. 214, 

itein ·3, 3.4, a' inserção em A~ ~e vo~o 
de pesar pelo falecimento de Josê Ma-

., 
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ria Whitaker, ocorrido a 19 do corren­
te mês, na Capital do Estado de São 
Paulo, entendendo traduzir os senti­
mentos do prõprio povo brasileir'o, na 
reverente homenagem devida ao ilus­
tre paullsta, que com invulgar btilho 
ocupou as mais altas posições de li­
derança e comando, quer na inicia­
tlva privada, quer na vida pública, 
destacando-se sobremaneira sua atua­
ção à. frente cto Ministério da Fazen­
da, onde desenvolveu uma gestão mar­
cada por invulgar eficiência e descor­
tino. 

Sala das Sessões, em 24 de novembro 
de 1970. - Carvalho· J•into - Carlos 
Lindenberg - Fernando Corrêa -
MeU o Braga - Daniel Kríeger -·Os· 
car Passos - Ruy Carneiro. 

O SR. CARVALHO PINTO <Para en­
caminhar a votação. Lê o seguinte 
discurso.) - Sr. Presidente, acaba a 
Nação de perder um de seus mais dig­
nos e eminentes filhos - José Maria 
Whitaker. Varão de estatura invulgar, 
sua vida é um exemplo da~ mais no­
bres virtudes humanas desde aquelas 
oue o fízeram, no lar. o patriarca 
sempre venerado, a írradiar dedica~ 

ção e afeto e a imprimir os mais ele­
vados caracteres à sua descendência, 
até aquelas que, contrariando sua mo~ 
c'éstia pessoal, o levaram às mais ai~ 

tas posições de liderança e comando, 
quer no terreno da íníciativa privada, 
quer no campo da vida p~tblica. 

Com menos de 19 anos já era bacha~ 
rel em Djreito. Advogado militante, 
(.estacou·se pela segurança de seus 
conhecimentos e pela proficiência no 
desempe1.ho profissional, tendo dei­
x·tdo uma obra con ... lderada clássica. 
en. nossa literatura jurídica: "A le­
tra de câmbio". Fundador de reno­
madas emprêsas de comércio, de ex .. 
portação, de crédito e de seguros, seus 
empreendimentos sempre se caracte­
rizaram pelo alto padrão de probida­
de, pelo descortino operacional e pelo 
imanente propósito de ser .ir ao de­
senvolvimento econômico do Pais. 

Destituído de ambições políticas, não 
foram poucas as vêzes em que decli­
nou de convites para as mais honro­
sa.o:; posições em seu Estado e no País; 
mas nunca se deixou levar por como­
ciiJdde ou conveniências pessoais, por 
mais legitimas que fôssem, - como as 
de saúde ou de idade -, quando con­
dições anormais de nossa Yida eco­
nô!11ica e política exigiram .sua presti-

giosa presença nos postos de coman­
do. Não se recusando. nesses momen­
tos difíceis, às atitudes de sacrifício 
pessoal, se conduziu sempre sob a mais 
limpida inspiração dos intel'êsses co­
letivos e com inabalável fidelidade a 
convicções amadurecidas ao longo de 
seus estud0s, de suas observações/ de 
sua própria experlência. 

Jamais aceitou cargo que não fôsse 
como mera oportunldade para cum· 
primento de um programa definido de 
renovação e de realizações reclamadas 
pela conjuntura. Foi assim Quando as­
sumiu a presidência do Banco do Bra­
sil, criando então a Carteira de Re-· 
descontos e promovendo uma profun­
da transfor111ação daquele estabeleci­
mento oficial de crédito. Foi assim 
quando aceitou a Secretaria da Fa-· 
z .. :nda em São Paulo, chefiando o se­
cretariado que por algum tempo go .. 
vernou nosso Estado. Foi asshn quan-· 
do .. investido nas funções de Ministro 
da Fazenda, pelo Presidente Vargas, 
desenvolveu uma gestão marcada por 
invulgar eficiência e descortino, na 
normalização financeira, na dinami­
zação econômica e na reconquista do 
c·· édito do PaíS. Foi assim também/ 
q1.0ando decidiu levar sua colaboraçã.o 
à obra restauradora de Armando Sa­
les de Oliveira, no Conselho Consul­
tivo de São Paulo. Foi assim ainda, 
quando, já idoso, anuiu em assumir 
novamente o Ministêrio no Govêrno 
Café Filho, numa atitud<> cuja gran­
deza bem se dimensiona nestas pa­
lavras do inclito ex~Prestde-Ç1te Wen­
ceslau Braz: "Como brasileiro, beijo­
lhe as mãos pelo sacrifício que faz 
para o bem da Pâtria, Pode~se crer 
nos altos destinos de um País que 
tem filhos d?. estrutura mOral e cívi­
ca do eminente brasileito 1 em boa ho­
ra nomeado Ministro da Fazenda pa­
rr enfrentar crise sem precedente na 
vida do Br('lsiltl. E foi assim, final­
mente, quando, com a mesma majes­
tade civica, soube deixar o alto pôsto, 
ao verificar - exatamente no instan­
te em que ultimara tôdas as mecti11as 
preparatórias, - que lhe eram reti­
radas c o n di ç õ e s indispensáveis ao 
cumprimento de corajoso e revolueio­
nário programa de reforma cambial. 

O Sr. Ruy Carneiro - Permite-· me 
V, Exa. um aparte? 

O SR. CARVALHO PINTO- Gom 
muita satisfação. 

O Sr. Ruy Carneiro - Ao Regressar 
da Paraiba tive a dolorosa notícia do 
desaparecimento dêsse grande vulto 
nacional o Dr, José Maria Whitaker. 
Aguardava que o Senado através de 
um dos repres-entantes de São Paulo 
prestasse a homenagem que no mo­
mento V. Exa. com o brilho do seu 
talento e a autoridade do seu julga­
mento presta à grande figura desapa­
recida, para associar-me, em meu no­
me e da bancada. da oposição da Pa­
raiba. Conheci o Ministro José Maria 
Whitaker quando muito jovem servia 
na Assessoria do Ministro da Viação e 
era êle Ministro da Fazenda do Presi­
dente Getúlio Vargas de saudQSa me­
mória, quando passei a ser um admi­
rador do eminente paulista que no se­
tor onde atuara. podia considerar~se 
figura eminente do Govêrno Provisó­
rio. Posteriormente, através do genial 
Assis Chateaubriand, amigo íntimo do 
saudOso Ministro José Maria Whita­
ker, ttve oportunidade, já como Sena­
dor1 de estreitar nossas relações, o que 
muito me honrava e desvan-ecia. No 
Govêrno do saudoso Café Filho, quan­
do ele voltou ao Rio de Janeiro e pres­
tou serviços relevantes àquele Presi­
dente e à Nação brasileira, elevando 
sempre, com o brilho do seu talento e 
com a sua vasta cultura, o nome glo­
rioso de São Paulo e do Brasil; com 
o grande titular da Fazenda, tive en­
sejo de constante contato, o que me 
permitiu conhecer melhor sua atua­
ção, bem como o plano que êle apre­
sentou ao govêrno, salvo engano, mas 
que não sendo possivel na oportuni­
dade pó-lo em prática, êle se demitiu 
e regressou a São Paulo. Freqüenta .. 
va-o constantemente na residência do 
seu genro, o meu grande amigo Dr. 
Leão Gondim, Diretor da Revista "O 
Cruzeiro 1

', casado com D. Amélia Wht­
taker Gondim, quando pude senti-lo, 
na intimidade .. como chefe de família, 
notável patrial'ca, de vasta cultura, so· 
bretudo na sua especialidade, moaes­
to, simples e profundamente bom. As­
sociando-me ao preito de saudade e 
justiça que V. Exa. presta ao Mini-stro 
José Maria Whitaker, faço-o levando 
à ilustre família Whitaker o meu sin­
cero e profundo pesar pelo desapare­
cimento daquele que, em sua vida, so­
bretudo honrou São Paulo e o BrasU. 

O SR. CAR,~ALHO PINTO - Obri­
gado a v, Exa, 
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O Sr. Euril.'!o Rezende- Perm1te V. 
Exa. um aparte? 

O Slt. CARVALHO l'INTO - Com 
muita satisfação. 

O Sr. Eurico Rezende - Devo dizer 
a V. Exa. que só agora, através do 
discurso de V. Exa., estou tomando co­
nhecirnento elo infausto episódio. De­
sejo, Sr. Senador Carvalho Pinto, em 
nome da Bancada do Govêrno e da 
ARENA nesta Casa, significar a São 
Paulo e ao Brasil a sinceridade de 
nosso pesar, de envolta com a certeza 
de que todos nós sempre contempla­
m""õ'a naquela vida, naquela obra e na­
quele destino de utilidade um exem­
plo não apenas digno de ser exaltado, 
mas principalmente .digno de ser se­
guido. E se procurá.ssemos) numa -sín­
tese adequada. e autêntica, uma ex­
pressão para significar a grandeza do 
mérito do Dr. José Maria Whitaker, 
podería1no.s dizer, con1 aquiescência 
do pensamento nacional, que o pran­
teado morto tinha gabarito para ser 
Presidente da República. 

0 Slt. CARVALHO PINTO- Agra­
deço, nobres Senadores Ruy Carneiro 
e EuricO Rezende, os expressivos tes­
temunhos de solidariedaQe com que 
dão valiosa contribuição para. a ho­
menagem que procuro prestar, neste 
instante, ao grande bra.sileiro. 

(Lendo.) Dotado de uma lucidez 
singular, era notável a facilidade com 
que, destacando o acessório do prin­
cipal, sabia reduzir a têrrnos de extre­
ma. simplicidade tôda a composição e 
a mecânica dos mais intrincados pro­
bleinas, de forma a rasgar o caminho 
das soluções lógicas e _práticas, que, 
com a mesma lucidez, sabia preconi­
zar e defender. Não foram poucas as 
advertências que, com severidade e 
realisnto, fêz a propósito de erros e 
imprevidências de no.ssa vida econô­
mica e que, se melhor tivessem sido 
ouvidas, teriam por certo poupado ao 
país inúmeros contratempos, prejuí­
zos e _..injustiças. A resp,eito do café, 
por exemplo, êsse infortunado setor 
onde tantos desatinos se acumularam 
e hoje é objeto de justa proocupação 
oftciaJ - não se cansou de alertar as 
autoridades s.cêrca. das desastrosas 
conseqüências que, fatalmente, iriam 
advir do artit!cia!lsmo e da e><plora­
ção !Isca! a que se sujeitava sua 'pro­
dução e comércio. 
Ouçam-se, por exemplo, estM suas 
palavras - infelizmente ainda com 

tanta atualidade -, e que constituem 
um rnodêlo de lucidez e bom senso: 
''As dificuldades, portanto, não são 
·externas, são internas, e está em nos· 
sas mãos, e não em mãos alheias, o 
poder de resolvê .. las. Quais são essas 
dificuldades'? Aquelas, sOmente, que 
temos criado para defender preços em 
dólares, não com o fim de aumentar 
a parte dos Produtores, fixada num 
limite que oficialmente sempre se jul­
gou até excessivo, mas para aumentar 
a. parte sujeita a uma tributação que, 
legalmente, nunca foi, nem poderia 
ter sido autorizada. O que se chama, 
pois, de "defesa do café", não passa, 
na realidade, de "defesa do confisco'\ 
o que lhe dá um caráter odioso e in .. 
sustentável, particularmente agora 
que comeyou a. atingir a parte mea .. 
quinha deixada aos Produtores. a sus­
tentação dos preços em dólares tem 
sido feita, principalmente, pela. res­
triçftÔ cte ofertas, i.'3to é, pela. retehção 
do café. Esta retençáo, a princípio, 
fêz-se por compras. . . à custa de 
emissões; agora faz-s~ pelo Regis­
tro. . . à custa da miséria dos Produ­
tores. Parece~ pois, evidente que, para 
solucionar a crise, deve ser, etn pri­
meiro lugar, aboHdo o canfísco que, 
há longas anos, vem refreando o de­
Renvolvimento de nossa produção; e 
devem ser, em seguida, Uberaüas as 
exportações dos encargos e restrições 
gue atualmente ••nto a dificultam. 

As últimas providências são fàceis 
de tomar. A primeira, porém, não o é, 
porque irá ferir muitos lnterêsses. De­
ve-se, todavia, ponderar que tais in­
terêsses não são legitimas, uma vez 
que se baseiam numa extorsão e, bem 
assim, que a supressão da renda enor­
me do confisco não afetará direta­
mente o Te~\ouro, porque até hoje não 
tem destinação certa, não figura no 
orçamento da República,. nem pode 
nele figurar, por ser inconstitucional, 
antieconôrtUco e até imoral. 

Quaisquer que sejam as dificulda­
des, antes afrontá-las que pôr em pe­
rigo, por cupidez administrativa, o 
desenvolvimento, por enquanto, ainda 
prodigioso no Brasíl". 

Lamentàvelmente não lograram as 
suas advertências vencer a prática 
abusiva, nem Ih'e permitiu o destino 
pudesse implantar a corajosa reforma 
que a teria dellnltivamente elimina­
do. E hoje, quando se abatem sôbre a 

economia cafeeira, de que tanto ainda 
depende o futuro do Pais, tóüas aque­
las conseqüências previstas pelo emé~ 
rito financista, é ainda a sua orienta~ 
ção segura e previdente que reponta­
na análise dos estudiosos, na conclu­
são dos técnicos, na manifestação dos. 
políticos, na reivindicação das clasBes. 

1t por tudo iBSO, resumidamente ex .. 
posto, que a t1gura de José Maria Whi­
taket- avulta no respeito e na admi­
ração de todos quantos sabem prezar 
os valõres espirituais e cívicos na con~ 
dução de uma nacionalidade. Titular 
de raro e actmirável equ1!1brio de vir­
tudes e de atributos, e tendo feito· de 
sua, existência uma fecunda oportu .. 
nict'acte de mob1!1zação dêsses recursos 
em prol dos lnterêsses coletivos, -
seu passamento significa para o Bra­
sil, indubitàvelmente, a perda de um 
de seus maiores filhos. 

Requerendo a inserção em A ta de 
voto de profundo pesar pela ocorrên­
cia - e já agora com expressiva so­
lldariedade da Oposição e da Situação · 
- tenho a certeza de que traduzo, 
nest.. instante, os sentimentos dO pró­
prio povo brasileiro, na reverente ho'~ 
menagem devida ao grande, ao sau­
doso, ao inesquecível braslleiro. (Mui­
to bem! Muito bem! Palmas.) 

O SR. PRESIDENTE (João C!eofasl 
- Em votação o requerimento. 

Os Senhores Senadores que o apro­
vam queiram "permanecer sentados. 
(Pausa.) 

Está aprovado. 
A Mesa associa-se às homepagens 

prestadas à memória do eminente 
brasileiro e fará a devida comunica ... 
ção à sua tamilia. 

COMPARECEM MAIS OS SRS. SE­
NADORES: 

Oscar Pa.5sOS - Cattete Pinheiro -­
Clodomir Millet - Aurélio Vianna -
Ollberto, Marinho. 

O Slt. PltESIDENTE (João Cleofas) 

-Não há oradores inscritos. !'Pausa.) 

Presentes 45 Srs. Senadol·es, pas­
sa-se à 

ORDEM DO DIA 
O SR. PRESIDEN'l'E (Fernando 

Corrêa) -

Item 1 

Votação: em turno úniCo, do 
Projeto ae Lei aa Câmara n.0 32, 

• 
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de 1970 (n.0 3. 338-C/1, na Casa 
de origem), que estende a juris­
dição da Junta d1· conciliação e 
Julgan~ento de Estâncta, Sergipe, 
tendo PARECERES, sob n.0 s 627 e 
711. de 1970, da.s Comissões: -de 
LegJslaçlio Social, favorável; e -
de Constituição e Justiça, contrá­
rio, por considerar superados seus 
objetivos. 

O projeto constou d.a Ordem do Dia 
de 30 de setembro do corrente ano, 
sendo retirado da pauta a 'requerj­
men;;o do Senador Guído . Mondin, 
para audiência da Comissão de Cons­
tituição e Justiça. 

A discussão do Projeto foí encer­
rada na sessão de 22-10-70, sendo 
adiada a votação par falta de quo­
rum. 

Em votação a Projeto. 
Os Srs. que o aprovam queiram 

conservar-se sentados. (Pausa.) 
Rejeitado o proJeto. Será feita a 

devida comunicação à câmara dos 
Deputados. 

E o seguinte o projeto rejei­
tado: 

PROJETO DE LEI DA CAMARA 
N.0 32, DE 1970 

(N.0 3.338-C/61, na Casa de origem} 

Estend~ a jurisdição da Junta 
de Conciliação e Julgamento de 

Estância, Sergipe. 

O Cong1·esso Nacional decreta: 

Art. 1.0 - Ficam compreendidos na 
Jurisdição da Junta 'de Conciliação e 
Juiga111ento de Ebtància, Sergipe, os 
Municlpios de Santa Luzia do ltanhy, 
Indlaroba., Cristinápolis, Umbaúba e 
Arauá. 

Art. 2.0 
-- Esta Lei entrará em vi­

gor ha data de sua publicação, re­
vogadas as disposições em contrário. 

O SR. PRESIDENTE (Fernando 
Corr~a) 

Item 2 
Votação, em turno Unico, do 

Projeto de Resolução n.0 82, de 
1970, de autoria da Comissão Di­
retora, quê prorroga, por um ano, 
o prazo de validade do concurso 
lJÚblico para provimento de cargo 
inicial da carreira de Oficial Bi­
bliotecário. 

A discussão do Projeto foi 'encerra­
da. na sessão de 22 de outuoro do cor-

rente ano, sendo adiada a votação por 
falta de quorum. 

Em votação o ProJeto. 
05 Senhores senadores que o llpro­

vam queiram conservar·se sentados. 
(Pausa.) 

Aprovado. o ProJeto Irá à comissão 
Diretora para a Redação Final. 

ll: o seguinte o projeto apro­
vado: 

PROJETO DE RESOLUÇÃO 
N.• 82, DE 1970 

Prorroga, por um ano, o prazo 
de validade do concurso pÚblico 
para provimento de cargo inicial 
da carreira de Oficial Bibllote­
cário. 

O Senado Federal resolve: 

Artigo único - É prorrogado, por 
um ano, o prazo de validade do con­
curso público para provimento de car­
go inicial da carreira de Oficial Bi­
bliotecário, a partir de 17 de outubro 
de 1970. 

O SR. PRESIDENTE (Fernando 
Corrêa) 

Item 3 

Votação, em primeiro turno, do 
Projeto' d~ Lei do Senad({ n.0 1'3, 
de 1970, de autoria do Sr. Senador 
Vasconcelos Torres, que restringe 
o uso da palavra Naclon:al, na de­
nominação às st~dedactes de eco­
nomla mista com participação 
majoritária da União_. t.endo PA­
RECERES, sob u.os 621 a 623, de 
1970, das Comissões: - de Cons­
tituição e Justiça: 1.0 pronuncia­
mento: pela constitucionalidade, 
com Emendas que at:Jresenta de 
n.os 1 e 2-CCJ; 2.0 pronunciamen­
to: favorável ao Substitutivo da 
Comissão de Indústria e Comér-· 
cio, com Subemendas que apre·· 
senta de n.o• 1 a 3-CCJ, prejudi­
cadas as emehdas apresentadas 
no parecer anterior; --de Indús­
tria e Comércio, favorável ao Pro­
jeto, nos têrmos do Substitutivo 
que apresenta. 

A discussão do projeto, do substl· 
tutivo e das subentenda:~ foi encer­
rada no dia 22 de .outuoro próxima 
passado, sendo adiada a votação por 
falta de quorum. 

Em votação o subst1tu1J\vo, que têm 
preferência regimental, sem prejuizo 
das subementlas. 

O SR. GlJJDO MONIJIN (Para en-
-caminhar a votação. :Não foi revisto 

pelo .... orador.) - Sr. Presidente, no­
brt~s colegas, o pro3cl'ó ern votação, de 
autoria do ilustre Senador Vasconce­
los Torres, restringe o uso da pala.vra 
"nacional" para a denominação ape~ 
nas das sociedades de economia mis­
ta. com participação majoritária da 
União. 

Sr. Presidente, a Maioria votará 
contràrtamente a êste projeto. 

O Departamento Nacional da Pro­
priedade Industrial tem negado o r~­
gistro das expressões "nacional", "bra­
síleira", "federal", "P...stadual" e "mu­
nicipal", como marcas de indústria d.e 
comércio ou de serviço, baseando-se, 
apenas, no item 5.0 , do art. 76, da 
regulamentação do Conselho da Pro­
priedade IndustriaL 

No que se refere a estabelecimen­
tos de crédito, só não permitem as 
expressões "do Brasil" e "do Estado" 
tendo em vista a existência do Banco 
do Brasil e do Banco do Estado da 
Guanabara e de outros demais Esta­
dos. Relativamente às expressões una~ 
cional", ''brasileiro" ou '1brasileira'' 
são desig-nações que não poderão 
constituir excluslvadade do uso, por 
pertencentes a tôdas as emprêsas es­
tabelecidas no Brasil. 

O projeto que estamos votando, do 
nobre Senador Vasconcellos Torres, 
restríngindo o emprêgo da expressão 
"nacional" às sociedades de economia 
mista, e facultando·o às demais em­
prêsas não econômicas não nos pa:te­
ce justo e não deve merecer no:ssa 
acolhida. 

Quero, entretanto, acrescentar ou­
tras considerações, para esclarecimen­
to dos nobres Colegas, começando 
por dizer que não atentamos bem 
para o objetivo contido nesta propo­
sição, proposição que pretende, vamos 
repetir, restringir o uso da palavra 
"nacional" à denominação apenas tlas 
sociedades de e.eonomia mista de ám~ 
bito federal. A palavra "nacional" 
quer signHicar a procedência dos in­
divíduos ou das entidades em relação 
ao país de que são naturais e não 
prlvativamente em relação ao poder 
governamental, como é o caso das pa­
lavras: "fcdera.l", "estadual" ou "mu· 
nicipal". ' 

Fot n~sse sentido, Sr. Presidente, 
que o Decreto-lei n.0 2.627, de 26 de 
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•etembro de !940, art. 6.0 , definiu 
como "nacionais" as sociedades orga .. 
nizadas, na confqrmidade da lei bra~ 
sileira e que têm no pais a sede cta: 
sua administração. 

Entendemos, nestas condições, que 
a exclusividade da palavra ''nacional" 
nào pode ficar restrita apenas àque~ 
las emprêsas que têm o contrôle acío~ 
nário do Govérno Federal. 

.Além do mais, a Constituição Fe­
deral garante a exclusividade do no­
me comercial e não_ vemos como se 
possa coagir os Bancos e as emprêsas 
que não se enquadrem nas disposições 
do art. 2.0 do projeto de lei a alterar 
sua denominação, con~iderando tam­
b~m. seu direito adquirido. 

Náo podemos também endossar a 
exceção contida no art. 3.0 , que per­
mite facultativamente ás organiza­
ções sem finalidade econômica adotar 
o uso da palavra "nacjonal". 

A Maioria, Sr. Presídente, é, pois, 
contrária à proposição, em que pêse 
o parecer favorável e o substitutivo, 
apresentados pela Comissão de Indús­
tria e Comércio. (Muito bem!) 

O SR. PRESIDENTE (Fernando 
Corrêa) - Continua em votação o 
substitutivo do projeto. (Pausa.) 

Rejeitado, pelo voto da Maioria. 

1!1 o seguinte o substitutivo re­
jeitac!o: 

EMENDA SUBSTITUTIVA 
N.0 1- CIC 

R e s t. r in g e o uso das pala .. 
vras do Brasil, na denominação) 
às sociedades de economia mista 
com pal'ticipaçã~ majnritária da 
União. 

o Congresso Nacional deéreta: 

Art. 1. 0 - E privativo dos estabele­
cimentos bancários e das emprêsas 
comerciais e industriais; de cujo ca­
pital a União Federal detenha não 
menos de 51% do capital social, o uso 
das palavras do Brasil na respectiva 
denominação. 

Art. 2.0 
- Bancos ou emprêsas não 

enquadrados nas condições previstas 
no art. 1.0 , designados por expressões 
que incluem as palàvras do Brasil, de­
verão adaptar-se à exigência desta 
Lei em prazo não superior a 180 (cen­
to e oitenta) dias, a contar de sua 
promulgação. 

Parágrafo único - Caberá ao Mi­
nistêrio da Indústria e do Comércio 
baixar as normas disciplinadoras des­
sa adaptação, zelando pelo cumpri­
mento das mesmas, 

Art. 3.0 - Organizações de finali­
dades não econômicas, ou emprêsas 
que tenham maioria de capital brasi­
leiro, poderão continuar usando, des­
de que assim decidam seus responsá­
veis, as palavras do Brasil como par­
te integrante de sua denominação. 

Art. 4.0 - Esta Lei entra em vigor 
na data de sua promulgação, revoga­
das as disposições em contrário. 

O SR. PRESIDENTE (~"ernando 

Corrêa) ,_ Em virtude da rejeição do 
substitutivo, que tinha preferência re­
gimental, pa.ssa-se à votação do pro­
jeto. 

Em votação. 
Os Senhores Senadores que o apro­

vam, queiram perman,ecer sentados., 
(Pausa.) 

Rejeitado. A matéria será arqui­
vada. 

li: o seguinte o projeto rejei­
tado: 

PRO.IETO DE LEI DO SENADO 
N.0 13, DE 1970 

Restringe o uso da pala~ 

vra Nacional, na denominação, 
às sociedades de economia mista 
com participação majoritária da 
União. 

O Congresso Nacional decreta.: 

Art. 1.0 
- É privativo dos estabe­

lecimentos bancários e das emprêsas 
comerciais e industriais, de cujo capi. 
tal a União Federal detenha não me­
nos de 51% do capital social, o uso da 
palavra Nacional na respectiva deno. 
minação. 

Art. 2.0 - Bancos ou emprêsas não 
enquadrados nas condições previstas 
no art .1.0 , designados por expressões 
que incluem a palavra Nacional, de­
verão adaptar-~e ~ exigência desta Lei 
em prazo não superior a 180 (cento e 
oitenta) dias, a contar de sua pro­
mulgação. 

Parágrafo único - Caberá ao Mi­
nistério da Indústria e do Comércio 
baixar as normas disciplinadoras des­
sa adaptação, zelando pelo cumpri­
mento das mesmas. 

Art. 3.0 
- Organizações de finali­

dades não econôni.icas poderão ado-

tar, ou continuar usando, desde. que 
assim decidam seuS responsáveis, a 
palavra Nacional como parte inte­
grante de sua denominação. 

Art. 4.0 - Esta. Lei entra em vigor 
na dat(l. de sua promulgação, revoga­
das as disposições em eOntrário. 

O SR. PRESIDENTE (Fernando 
Corrêa) 

Item 4: 
Discussão, ezr. turno único, do 

Projeto de Resolução n.0 84, de 
1970, de autoria da Comissão Di­
retora, que altera denominação de 
cargo do Quadro da Secretaria do 
Senado Federal. 

Em discussão. (Pausa.) 
Não havendo queni queira fazer usO 

da pale.vra, está encerradâ a disN 
cussào. 

Em votação. 
Os Srs. Senadores que o aprovam 

queiram permanece r sentados. 
(Pausa.) 

Aprovado. 
O projeto irá à COmissão Dirétora 

para redação final. 

1!1 a seguinte a matéria apro­
vada: 

PROJETO DE RESOLUÇAO 
N.o 84, de 1970 

Altera denominação de cargo 
do Quadro da Secretaria do Se­
nado Federal. 

O Senado Federal resolve: 

Art 1. 0 - Os cargos de rnspetor de 
Segurança e de GuP..rda de Segurança 
do Quadro da Secretaria do Senado 
Federal passam a denominar-se, res­
pectivamente, de Inspetor Policial 
Legislativo e Agente Policial Legisla­
tivo. 

Art. 2.0 - Os artigos 40, letra i, e 
!89, letra a, do Regulamento da Se­
cretaria do Senado Federal {Resolu­
ção n. 0 6/60 e suas alterações), pas­
sam a vigorar com as seguintes alte­
rações: 

Art. 40 

í) substituição da expressão· "vi­
g1ar" por '1P01iciar". 

Art. 189 
a) substituição da expressão "vi­

gtlância" por "policiaillento". 
Art. '~.0 - Esta Resolução entra em 

vigor na data de sua publlca.ção, re­
vogadas as disposições em contrário. 
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O SR. PRESIOENTE (l'e,rnando 
c·orrêa) 

Item 5: 
Discussão, en turno umco, do 

Requerimento n.O 253, de 1970, de 
autoria do Senador Guido Mon­
din, de transcrição, nos Anais, da 
oração proferida pelo Senador 
Paulo Tôrres por ocasião da ceri­
mônia realizada em homenagem 

. à. Bandeira. 
Em· ·discussão o requerimento. 

(Pausa.) 
Não havendo 'quem queira usar da 

palavra, está encerrada a discussão. 
Em votação. 
Os Srs. Senadores que o aprovam 

q:·eiratn permanece r sentados, 
(Pausa.) 

ApJ;ovado. 

Será feita ~.transcrição solicitada. 

O SR. PRESIOENTE (Fernando 
Corrêa) - Está esgotada a matéria 
da pauta. (Pausa.) 

A Presidência, recebeu, hoje, Men· 
sagem do Sr. Presidente da Repúbli­
ca d0 n.0 31, de 1970 ~ CN (n.O 421/70, 
r.a origem),· encaminhando, para' tra­
mitação, na forma estabelecida no 
§ 2.0 do art. 51 da SonJtituição, o Pro­
jeto de Lei Complementar n.O 3, de 
1970 CCNJ, que fixa normas para o 
cUmprimento dó disposto nos artigos 
9 ·e 108, § 1.0 , da Constituiçã:o. 

Para Ieitun do expediente e demais 
providê~lcias íniciuis da tramitação da 
rr-.atéi:ia, convoco \.as duas Casas do 
(.;ongresso pa;a se reunirem, amanhã, 
dia 25 de novembro, às 10 hor?s, no 
Flenário da Câmara dos Deputados. 
(Pausa.) 

Antes de encerrar a Ses.são convoco 
o Senado Federal para uma Ses.são 
extraordinária, hoje, às 21 horas, com 
a- ~eguintC 

ORDEM DO DIA 
1 

ESCOLHA DE CHEFE DE MISSAO 
DIPLOMATICA 

Discussão, em turno único, do Pa­
recer da Comissão de Relações Exte­
riores sôbre a. Mensagem n.0 177/70 
(n.0 368/70, na origem, de 21 de ou­
tubro) p~l~. qu;;tl o. P.residente da Re­
pública submete ' ao. Senado a esco­
lha do Embaixador Luiz de Almeida 
Nogueira Pôrto para exercer a fun­
ção de Embaixa9-or do Brasil junto 
ao Govêrno da República de Chipre, 

cumulativamente com a de Embai­
xador junto ao Govêrno do Estado 
de Israel. 

2 
ESCOLHA DE CHEFE DE MISSAO 

DlPLOMATICA 
Discussão, em turno único, do Pa­

recer da Comissão de Relações Ex­
teriores sóbre a Mensagem n.0 186170 
ru.0 386/70, na origem), pela qual o 
Sr. Presldente da Repúblíca submete 
ao Senado a escolha do Sr. Mário 
Vieira de Mello, Ministro de 2.a Clas­
se da Carreira de DiPlomata, paia 
exercer a função, em comissão, de 
Embaixador do Brasu junto ao Go­
vêrno da GUatemala. 

3 

ESCOLHA DE CHEFE DE MlSSAO 
D!PLOMATICA 

(Tailândia) 

Discussão, em turno único, do Pa­
recer da Comissão de Relações Ex­
teriores sõbre a Mensagem .n.0 188/70 
(n. 0 390/70, na origem), de 9 de no­
vembro do corrente ano, pela qual o 
Presidente da República submete ao­
Senado a escolha do Senhor Jorge 
de Oliveira Maia para exercer a fun­
ção, em comissão, de Embaixador 
junto ao ·Govêrno da Taílândia. 

O SR. PRESIOENTE (Fernando 
Corrêa> - Está encêrrada a Sessão. 

! Levan_ta-se a Sessão às 15 horas e 
40 minutos.) 

ATA DA 158,a SESSÃO 
EM 24 DE NOVEMBRO DE 1970 

4.• Sessão legislativa Ordinária 
da 6,0 legislatura 

(EXTRAORDINARIA) 

PRESIDÉNCIA DO SR. JOAO 
CLEOFAS 

As 21 horas, acham-se presentes os 
Srs. Senadores: 

Oscar Passos- Flávio Brito- Ed .. 
mundo Levi - Milton Trindade -
Cattete Pinheiro - Clodomir Millet 
- Sebastião Archer - Victorino Frei­
re - Petrõnio Portella - Sigefredo 
Pacheco- Menezes Pimentel- Wal­
demar Alcântara - Duarte Filho -· 
Dinarte Mariz .......... Manoel Villaça. -· 
Ruy Carneiro - Argemiro de Figuei·· 
redo . - Domíclo Gondim - João 
Cleafas - Júlio Leite - José Leite -­
Antônio Fernandes - António Bal-

bino - Josaphat Marinho -· Carlos 
Lindenberg - Eurico Rezende -
Raul Giuberti - Paulo Tôrres - Gil­
berto Marinho - Milton Campos -
Carvalho Pinto - Lino de Mattos -
Josê Felicíano - Fernando Corréa .,..­
FiHnto Müller - Bezerra Neto - Ney 
Braga - Adolpho Franco - Mello 
Braga - Celso Ramos - Antônio Car­
los- Attílio Fontana - Guido Mon­
din - Daniel Krieger . 

O SR. PRESIDENTE (João Cleofas)· 
- A lista de presença acusa o compa­
recimento de 44 Srs. Senadores. Ha­
vendo número regimental, declaro 
aberta a Sessão. Vai ser lida a Ata. 

O Sr. 2.0 -Secretário procede à. 
leitura da Ata da Sessão anterior, 
que ê sem debate aprovada. 

O SR. PRESIDENTE (João Cleofas) 
-- Não há. Expediente a ser lido. Sô­
bre a mesa requerimento, de autoria 
elo Sr. Senador Fillnto Müller, que va~ 
ser lido pelo Sr. 1.0 -Secretário. 

É lido o seguinte 

REQUERIMENTO 
N.O 257, I>E 1970 

Requeremos urgência, nos têrmos 
do art. 326, n.0 5~B, do Regimento-In­
terno, para o Projeto. de Lei do Sena­
do n.0 46, de 1970, que concede au .. 
menta de vencimentos aos servidores 
da Secretaria do Senado Federal, e dá 
outras providências. 

Sala das Sessões, em 24 de novem .. 
bro de 1970. - Filinto Müller, Lider 
da Maioria. 

O SR. PRESII>ENTE (João Cleofas) 
- O requerimento, de acôrdo com o 
Regimento, serâ votado ao fim da Or· 
dem do Dia. 

Não há oradores inscritos. (Pausa.) 

Passa-se à 

ORDEM DO DIA 
1 

ESCOLHA DE CHEFE DE 
MISSAO DIPLOMATICA 

Discussão, em turno único, do Pa­
recer da Comissão de Relações Exte­
riores sôbre a Mensagem n.0 177/70 
ín.0 368/70, na origem, de ~7 de outu­
bro) pela qual o Presidente da Repú­
blica submetê ao Senado a escolha do 
Embaixador Luiz de Almeida Noguei· 
ra Pôrto parP. exercer a função de 
Embaixador do Brasil j:tnto ao Govêr· 
no da República de Chipre, cumulati-

.,, ii.;lj 
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. vamente com a de Embaixador junto 
ao Govêrno do Estado de Israel. 

2 
ESCOLHA DE CHEFE DE 
MISSAO DIPLOMáTICA 

Discussão, em turno único, do Pa~ 
recer da Comissão de Relações Exte­
riores sôbre a Mensagem n.0 186/70 
(n.O 386/70, na origem), pela qual o 
Presidente da República submete 
ai> Senado a escolha do Sr. Mário Vi­
eira de Mello, Mlnis.tro de 2.3 Classe 
da ·carreira de Diplomata, para exer­
cer a função, em comissão, de Emba~­
xador do Brasil junto ao Govêrno da 
Guatemala. 

3 
ESCOLHA DE CHEFE DE 
MISSAO DIPLOMATICA 

I>iscussão, em turno único, do Pare­
c.fr da CUmissão de Relações Exterio­
res sôbre a Mensagem n.0 188/70 {n.0 

390/70, na origem). de 9 de novembro 
do corrente ano, pela qual o Presiden­
te da República submete ao Senado a 
·escolha do S~nhor Jorge de Oliveira 
Maia para exercer a funçào, em co­
missão, de Embaixador junto ao Go­
vêrno da Tailândia. 

Tôda a matéria constante da Ordem 
do Dia, nos têrmos regimentais, deve 
ser ápreciada em sessão seCreta. 

Convido os Srs. Funcionários a to­
marem as providências necessárias ao 
cumprimento do dispositivo regimen-
tal. ' 

(A Sessão transforma-se em Sessão 
Secreta. às 21 horas e 30 mí.nutos e 
volta' a ser pú.blica à.s 21 horas e 40 
minutos.) 

O SR. PRESIDENTE (João Cleofas) 
- Est.á reaberta a sessão pública. 

Passa-se à apreciação do Requeri­
mento n.0 257, lido no expediente, de 
urgência, para o Projeto de Lei do Se­
nado n.0 46, de 1970, que concede au­
mento de vencimentos aos servidores 
da Secretaria do Senado Federal, e dá 
outras providências. 

Em votação o requerimento. 
Os Srs. Senadores que o apro­

vam, queiram permanecer sentados. 
(Pausa.) 

Está aprovado. 
Em conseqüência, passa-se à. apre­

ciação da matéria: 
Sôbre a mesa, parecer da Comissão 

de Finanças que vai ser lido pelo 
Sr. 1.0 -Becretârio. 

E lido o seguinte 

PARECER 
N,0 722, DE 1970 

Da Comissáo de Finanças sôbre 
o ·Projeto de Lei' do Senado n.0 46, 
de 1970, que concede aumento de 
vencimentos aos servidores da 
Secretaria do Senado Federal, e 
dá outras providências. 

Relator: Sr. Flávio Brito 

De iniciativa da Comissáo Diretora, 
o presente projeto de lei concede au· 
mento de vencimentos aos servidores 
da Secretaria do Senado Federal -
ativos, inativos, do Quadro Especial e 
do Anexo - a partir de 1.0 de feve~ 
reiro de 1970, em bases semelhantes 
ao deferido aos serVidores do Poder 
Executivo pelo Decreto-lei n.0 1.073, 
de 9 de janeiro de 1970, a saber: 

a) para os ocupantes de cargos de 
denomina~ão idêntica à de car· 
gos do Poder Executivo: aumento 
"em montante igual ao atribuí­
do aos ocupantes dêstes últimos 
pelo Decreto-lei n.0 1.073, de 9 
de janeiro de 1970;" 

b) para os ocupantes de "cargos 
peculiares, sem similar nos Qua­
dros do Poder Executivo": •·au­
mento de '10% (dez pon cento) 
sôbre seus ;vencimentos bãs~cos 

atuals''. 
Nesse último caso, o aumento será 

elevado a 20% fvinte por centoJ, em 
janeiro de 1970, do valor "do padrão 
ou nível em que o cargo vier a ser 
enquadrado, em cumprimento ao dis­
posto no ~ 1.0 do art.. 108 da Consti­
tuição Federal" - art. 3.0. Essa dis­
posição, no entanto, não se aplicará 
"aos cargos que vierem a ser enqua· 
drados em níveis, padrões ou impor~ 
·tâncias superiores aos seus venci­
mentos atÜais, acrescidos do aumento 
de 10% (dez por cento)". 
2. A Comissão Diretora, justifican­
do a proposição, esclarece que o pre­
sente aumento é concOOido "em bases 
semelhantes ao deferido aos servido­
res do Poder Executivo, sem prejuízo 
da poJitjca de pàridade retributiVa fi~ 
xada pelo art. 98 da Constituição 
Federal" ·- e, ainda, que "as linhas 
fundamentais do projeto estão rigo­
ros'amente de acôrdo com as normas 
re.sultari.tes dos estudos realizados 
pela Comissão, de alto nivel, com­
posta de representantes dos três Po-

dêres, incumbida da!i sugestões 1;ela­
tivas ao estabelecimento de um si'9· 
tema de classificação uniforme para 
o serviço civil da União, consoante o 
preceituado .no art. lDà, § 1.0 , da Cons­
tituição". 
3. As despesas decorrentes do au~ 
mento, cumpre ressaltar, nos têrmos 
do art. 6.0 do projeto, "correrão à 
conta de recursos orçamentários 
consignados no vigente orçamento do 
Senado Federal". 
4, Ante o exposto, nada havendo, no 
âmbito da competência desta Comis­
são, que possa ser oposto ao projeto, 
que obedece, rigorosamente, o esque­
ma adotado como Preliminar para' a 
reclassificaçãQ geral dos cargos pú~ 

blicos, opinamos pela sua aprovação. 
Sala das Comissões, em 24 de no­

vembro de 1970. - Argemiro de Fi­
gueiredo, Presidente - Flávio Brito, 
Relator - Dinarte Mariz - Duarte 
Filho - Carlos Lindenberg - Petró­
nio Portella - Carvalho Pinto -
Raul Giuberti ~ Mello Braga - \Val­
demar Alcântara - Clodomir Millet 
- José Leite. 

o· SR. PRESIDENTE (João Cleofas)· 
- O parecer da Comissão de Finanças 
é 'favorável ao projeto. 

Em discussão o projeto. (Pausa.} 
Não havendo quem peça a palavra 

encerro a discussão. 
Nos têrmos do Regimento Interno) 

por se tratar de matéria que Interes­
sa ao funcionallsmo, a votação será 
secreta, pelo processo .detrônico. 

Em votação. (Pausa.) , 
Vai ser feita a àpuração. (Pausa.) 
Votaram sim 33 Srs. Senadores e 

não, 2. 
Houve 3 \abstenções. 
Aprovado. 
O SR. PRESIDENTE (João Cleofas) 

- Sõbre a mesa, a redação final, que · 
será lida pelo Sr. 1.0 -Secretãrio. 

É 1lida o seguinte: 
PARECER• 

)>1,0 723, DE 1970 

da Comissão Diretora. oferecen­
do a redação final do Projeto de 
Lei do Senado n.0 46, de 1970, que 
concede aumentO de vencimentos 
aos servidores da Secretaria do 
Senado Federal1 e dá outras pro .. 
vidências. 

Relator: Sr. Fernando Corrêa 
A Comissão Diretora apresenta a 

redaçáo final do Projeto de Lei do Se-
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nàdo n.0 46, de 1970, que conc~de au­
mento de vencimentos aos servidores 
da Secretaria do Senado ·Federal, e 
dá outras providências. 

Sala da COmissão Diretora, 24 de 
no·vembro de 1970. - Soão Cieofas, 
Presidente - Fernando Corrêa, Rela~ 
tor - Paulo Tôrres - Sebastião Ar .. 
cher - Sigefredo Pach~co. 

ANEXO AO PARECER 
N.' 723, DE 1970 

Redação fina~ do Projeto de Lei 
do Senado n.0 46, de 1970. 

Concel!e aumento de vencimen­
tos aos servldores da Secretaria do 
Senado F' ~der~l, e dá outras pro. 

· vidências. 

O Congresso Nacional decreta: 
Art. 1.0 - Aos servidores da secre­

taria do Senado Federal, ocupantes de 
cargos de denominação idêntica à de 
cargos do Poder Executivo, é concedi­
do, a partir de 1.0 de fevereiro de 1970, 
aumento de vencimentos em montan­
tL lgual ao atribuído aos ocupantes 
dêstes últimos~ pelo Decreto-lei núme­
ro 1.073, de 9 de janeiro de 1970. 

Art. 2.4 - J\o: ocupantes de cargos 
p "..uliares, sem similar nos Quadros do 
Poder Executivo, é concedido, a par­
ti~ de 1.0 de fl vereiro de 1970, aumen­
to de 10% (dez por cento) sôbre seus 
VPncimentos básicos atuais. 

Art. 3.0 
- O aumento a que se re­

fere o art. 2.0 será elevado a 20% {vin­
t por cento) do valor, em janeiro de 
1970, do padrão ou nível em que o car­
go vier a ser enquadrado, em cumpri­
n·.ento ao disposto no § 1.0 do art. lOS 
da Constituição Federal. 

Parâgrafo único - Não se aplicará 
o disposto ne'ite artigo aos cargos que 
vierem a ser enquad:-ados em niveis, 
padrões ou importâncias. superiores 
aos seus venc1mentos atuais, acresci­
dOI': dÔ aumento de 10% (dêz por cen­
to) a que se refere o art. 2.0 

A.:t. o~.o - Aos inativos da Secreta­
ria do Senado Federal é concedido, a 
partir de 1.o de fevereiro de 197(), 
aumento de valor idêntico ao deferido 
por esta Lei a.-~ servidores em a ti vi~ 
eade, da mesma denominação e nível, 
nos têrmcs da Lei n.0 2.622, de 18 de 
outubro de l 955, Independentemente 
de apostila nos respectivos titulas. 

Art. 5.0 - Esta Lei se aplica, Igual­
mente, aos serv1dore~ dos Quadros Es­
pecial e Anexo da. Secretaria do Sena­
do Federal. 

Art. 6.0 - As despesru; decorrentes 
da aplicação desta Lei correrão à con­
ta de recursor orçamentários consig­
nados no vigente orçamento ao Se~ 

nado Federal. 
Art. 7.0 

- Esta Lei entra em vigor 
na d?.ta de FUa publicação. 

Art. 8.0 
- Revogam-se as disposi­

ções em contrário. 
O SR. PRESIDENTE (João Cleofas) 

- Em discussão a redação ,final. 
Se nenhum dos Senhores Senadores 

desejar fazer uso da palavra, vou enw 
cerrar a discussão. <Pausa.) 

Está encerrada. 
Em votação. 
Os Senhores Senadores que apro­

vam a" redação final, queiram conser­
var-se sentados. <Pausa.) 

Está aprovada. Em conseqüência, o 
projeto será remetido à.· Câmara dos 
Deputados. 

O SR, PRESIDENTE (João Cleofas) 
- Nada mais havendo a tratar, lem­
bro aos Srs. Senadores. a sessão do 
Congresso Nacional convo<:ada para 
amanhã às 10 horas. 

Para a sessão ordinàrta de. amanhã, 
designo a seguinte 

ORDEM DO DIA 

1 
PROJETO DE LEI DA CAMARA 

N.o 27, DE 1970 

Discussão, em turno ún1co, do Pro·­
jeto de Lei da Câmara, n.0 27, de 
1970 (n.0 2.037-B/68, na Casa de ori­
gem), que lnstitui o Dia do Admini.s:.­
trador, tendo PARECERES FAVORA­
VEIS sob n.o• 634 e 635, de 1970, das 
Comissões: - de Serv.iço Público; e 
- de Legislação Social. 

2 
PROJETO DE RESOLUÇAO 

N.0 85, DE 1970 
Discussão, em turno único, do Pro­

jeto de Resolução n.0 85, de 1970, de 
autoria da Comissão Diretora, que 
prorroga, por um-- ano, a licença con­
cedida a Roberto Velloso, Redator de 
Anais e Documentos Parlamentares, 
PL-2, do Quadro da Secretaria do se­
nado Federal. 

3 
PROJETO DE RESOLUÇAO 

N.0 86, DE 1970 

DiscusSão, em turno único, do Pro­
jeto de Resolução n.0 66, de 1970, de 
autoria da . Comissão Diretora, · que 
põe à disposição do Tribunal de Con-

tas do Estado da Guanabara, Maria 
Thereza Motta Igrejas Lopes, Oficial 
Legislativo, PL-6, do Quadro da Se­
cretaria do Senado Federal. 

4 
PROJETO DE LE:I DO SENADO 

N.0 10, DE 1970 

Discussão, em primeiro turno <apre­
ciação preliminat da constitucionali­
dade e juridicidade, nos têrmos dos 
arts. '265 e 265-A, do Regimento. In­
terno), do Projeto de Lei do Senado 
n.0 10: de 1970, de autoria do Senhor 
Senador Llno de .Mattos, que estende 
a entidades bancárias da administra­
ção indireta do Distrito Federal, nor­
mas sôbre consoltdação de balanços e 
orçamentos; subordina-as a contrôle 
pelo Tribunal de Contas· do Distrito 
Federal, e dá outras providências, 
tendo PARECER, sob n.0 620, de. 1970, 
da Comissão: - de Constituição e 
Justiça, pela in(!onstitucionalidade e 
injurídícidade. 

CONGRESSO NACIONAL 

Matéria.s em Trallli~ação 
l 

MENSAC•EM 
N.0 22, DE 1970 <CNJ 

Submete à deliberação do Congresso 
Nacional texto do Decreto-lei n.0 ·1.126, 
de 2 de outubro de 1970, publicado no 
Diário Oficial ;ia mesma data, que 
"fixa os vencimentos básicos do pes­
soal docente do ensino médio federal, 
e dá outras providências". 

Prazo: 1.0 -12-70. 

2 
MlmSAGEM 

N.0 23, DE 1970 (CN) 

Submete à deliberação do Congresso 
NaCional texto do pecreto-lei n.o 1.127, 
de 12 de outnbro de 1970, publicado no 

t Diário Oficial do dia subseuüente, que 
"autoriza a in.::tttuição de regime es­
pecial de trabalho e de retribuição pa­
ra servldores civis do Poder Fxecuti­
vo, destacados para o desempenho de 
ativid.ades compreendidas na primei­
ra etapa do Programa de Integração 
Nacional". 

Prazo: 11-12-70. 

3 
MENSAGEM 

N.O 24, <!E l:J70 (CN) 

Submete à deliberação do CongrP:;;so 
Nacional texto do Decreto-lei n.0 1.128, 
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de 13 de outubro de 1970, publicado 
no Diário Oficial do dia subseqüente, 
que "autoriza o parcelamento de débi­
tos decorrentes dos lançamentos do 
Impô.sto Territorial Rural e das con­
tribuições devidas ao Instituto Nacio­
nal d1~ Colonização e Reforma Agrária 
!INCHA), e dá outras providências". 

Prazo: 13-12-70. 

4 
MENSAGEM 

N.0 25, DE 1970 (CN) 

Subtnete à deliberação do eo#gresso 
Nacional texto do Decreto-lei n.0 1.124, 
de 13 de outubro de 1970, publicado 
no Diá~io Oficial do dia subseqüente, 
que "altera o I 1.0 do art. 74 da Lei 

. n.0 3.807, de 26 de agôsto de 1960". 
Prazo: 13-12-70. 

5 

MENSAGEM 
N.O 26, DE 1970 (CN) 

Submete à deliberação do Congresso 
Nacional texto do Decreto~lei número 
1.130, de 19 de outubro de 1970, pu- . 
blicado no Diário Oficial do dia sub­
seqüent(~, que 41altera a estrutura do 
Grupo Ocupacional CT-100 Aeroviário, 
do Serviço Público Federal, e dá ou­
tras 'providências". 

Comissão Mista 
• Presidente: Deputado Dnar Mendes 

Vice-Presidente: Deputado Monse­
nhor Vieira 

Relator: Senador Attilio Fontana 

Calendário I . 

Marabá, Altamira' e Itaituba, no Es­
tado do Pará". 

Comissão 1\lista. 

Presidente: Deputado Nunes Leal 
Vice-Presidente: Deputado Ray­

mundo Bogéa 

Relator: Senador Cattete Pinheiro 

Calendário 

Dia 27-11-70 - Reunião da Comis­
são para apreciação do -parecer do 
Relator, às 16,00 horas, na Saia de 
Reuniões da Comissão de Finanças do 
Senado Federal; e apresentação do 
parecer, pela Comissão, de acôrdo 
com o art. 110, do RegimentoJComum. 

Prazos 

Até dia 7-4-71, na Comissão Mista; 

Até dia 28-4-71, no Congresso Na-
cional. 

7 
MENSAGEM 

N.0 28, DE 1970 (CN) 

Submete à deliberação do Congres­
so Nacional texto do Decreto-lei n·.o 
1.132, de 13 de outubro de 1970, pu­
blicado no Diário Oficial do dia 16 
do mesmo mês e· ano, "que prorroga o 
prazo de que trata o art. 1.0 do De­
creto-lei n.o 46, de 18 de novembro de 

. 1966," 

Comissão "Mista 

Presidente: Deputado Joaquim Pa­
rente 

Vice-Presidente: Deputado Luna 
Freire 

Relator: Senador Carlos Lindenberg 

Calendário ... 

Dia 26-11-70 - Reunião da Comis­
são. para apreciação- do parecer do 
Relator, às 16,00 horas, na Sala de 
Reuniões da Comissão de Finanças do 

Dia 26-11-70 - Reunião da Comis­
são para apreciação do parecer do 
Relator, às 16 horas, na Sala de Reu­
niões da Comissã_o de Finanças do Se­
nado Federal; e apresentação do ,pa­
recer, pela Comissão, de acôrdo com 
o art. 110 do Regimento Comum. 

· Prazo.s 

Até dia 7-4-71, na Comissão Mista; 
Até dia 18-4-71, no Congresso Na-

J Senado Federal; e apresentação do 
parecer, pela Comissão, de acõrdo com 
o art. 110, do Regimento Comum. 

cional. 
6 

MENSAGEM 
N.O 27, DE .1970 (CN) 

Submete à deliberação do Congres­
so Nacional texto do Decreto-lei n.O 
1.131, de 30 de outubro de 1970, pu­
blicado no Diário Oficial de igual da­
ta, que "declara de interêsse da Se­
guranÇa Nacional os .MUnicípios de 

Prazos 

Até dia 8-4-71, na Comissão Mista; 

Atê dia 15-5-71, no Congresso Na-
cional. 

8 
MENSAGEM 

N.0 29, DE 1970 (CN) 
\ 

Submete à deliberação do Congres­
so Nacional texto do Decreto-lei n.0 

1.133, de 16 do novembro de 1970, pu-

blicado no Diário Oficial subseqüente, 
"que altera a legi,slação do impôsto sô­
bre produtos industrializados, e dá 
outras providências''. 

Comissão Mista 

Presidente: Deputado Floriano Ru­
bim 

Vice-Presidente: Deputado Sinval 
Bo'aventura 

Relator: Senador Paulo Tôrres 

Caléndário 

Dia 26-11-70 - Reunião da Comis­
são para . apreciação do parecer do 
Relator, às 15 horas, na Sala de Reu­
n1ões da Comissão de Finanças do 
Senado FedeÍal; e apresentação do 
parecer, pela Comissão, de acôrdo com 
o art. 110, do Regimento Comum. 

Prazos 

Atê dia 8'4-71, na Comissão Mista; 

Até dia 16-5-71, no Congresso Na-
cional. 

9 
MENSAGEM 

N.O 30, DE 1970 (CN) 

Submete à deliberação do Congres­
so Nacional texto do Decreto-lei n.0 

1.134, de 16 de novembro de 1970, pu­
blicado no Diário Oficial do dia sub­
seqüente, que "altera a sistemátifa de 
incentivos fiscais concedidos a em­
preendimentos florestais''. 

Comissão Mista 

Presidente: Deputado Amaral de 
Souza 1 
· Yice-Presldente: Deputàdo Aniz B~­

dra 
Relator: Senador ·Antônio Fernan­

des 
Calendário 

Dia 26-11-70 - Reunião da Comis­
são para apreciação dÓ parecer do 
Relator, às 17.00 horas, na Sala de 
Reuniões da CÓmissã.o de Finanças do 
Senado Fede:a;al; e apresentação do 
parecer, pela Comissão, de acôrdo com 
o art. 110, do Regip1ento Comum. 

Prazos 

Até dia 8-4"-71, na Comissão Mista; 

Até dia 16.5·71, no Congresso Na­
cional. 

O SR. PRESIDENTE (João Cleofas) 
- Está encerrada a Sessão. 

(Levanta-se a Sessão às 21 horas 4 

55 minutos.) 
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DISCURSO PROFERIDO PELO SR. SENADOR 
·PAULO TôRRES, NA CERIMôNIA REALI­
ZADA EM 19 DO CORRENTE, EM HOME· 
NAGEM À BANDEIRA, QUE SE PUBLICA 
NOS TfRMOS DO REQUERIMENTO N.0 

253, DE AUTORIA DO SR. SENADOR 
GUIDO MONDIN, APROVADO NA SES· 
SÃO ORDINÁRIA DE 24-11-70 

É com imensa honra que, mais uma 
vez, atendendo ao convite do nosso 
Presidente venho, em nome do Sena­
do Federal, saudar o sagrado Pavilhão 
de nossa Pátria. .~ 

Bendita sejas, Bandeira do Brasil; 
Símbolo sacrossanto de nossa história, 
que foi escrita com dignidade e bra­
vura. Estandarte augusto de nossa 
imensa grandeza. Guardiã de um pas­
sado tecido de glórias e heroísmos. Es­
pelho vivo de uma Pátria que foi, é e 
será imaculada. Falar dàs teus feitos é 
evocar as nossas horas de alegrias e 
tristeza; é cantar as nossas epopéias; 
é descrever com o coração exultante 
de brasilidade, a história do nosso ido~ 
latrado Brasil. 

Quando te estendes e estalas à vi­
ração, disse Bilac, o mais festejado 
dos teus retratistas, espalhas sôbre 
nós um canto e um perfume: porque 
a viração que agita, passou pelas nos­
sas florestas, roçou a toalha das nos­
sas cataratas, rolou no fundo dos nos­
sos grotões, beijou os píncaros das 
nossas montanhas e de lá trouxe o 
bulício e a frescura que entrega ao teu 

-

seio carinhoso. O teu verde da côr da 
esperança, é a perpétua moeidade da 
nossa terra e a meiguice das ondas 
mansas que se espreguiçam sôbre as 
nossas praias. O teu ouro é o sol que 
nos alimenta e excita, pai das nossas 
searas e dos sonhos, nume da tá.rtura 
e do amor; fonte inesgotável de alen­
to e de beleza. O teu azul é o céu que 
nos abençoa, inundado de soalheiras 
ofuscantes, de luares mágicos e de 
exames de estrêlas. E o teu Cruzeiro 
do Sul é a nossa história; as nossas 
tradições e a nos.sa confiança; as nos­
sas. saudades e as nossas anibições; viu 
a terra desconhecida e a terra desco­
berta, o nascer do povo indeciso, a in­
quieta alvorada da Pátria, o sofrimen­
to das· horas difíceis e o delírio dm:, 
dias de vitória. E, para êles, para o seu 
fulgor divino, ascenderam, numa es­
calada ansiosa, quatro séculos de bei·· 
jos e de preces. .~ 

Quando te contemplamos, Bandeira. 
do Brasil, nos lembramos, com pro­
funda unção patriótica, de todos 
aquêles que, inspirados por ti, soube­
ram, com orgulho e patriotismo, servir 
à nossa Pãtria imortal. Fitando-tt~, 

pois, temos presentes a figul"'a santifi­
cada de Anchieta, o Apóstolo do Bem, 
que plantou os fundamentos de nossa 
civilização; recordamo-nos, com en­
tusiasmo, dos bandeirantes audazes 
que desbravaram os nossos sertões; 
afiara à nossa imaginação os mártires 

de nossa independência: Matias de 
Albuquerque, na Campina da Tabor~ 
da, Felício dos Santos e Tiradentes; 
soam. ainda e para sempre, aos nos­
sos ouvidos as lições magistrais de Jo­
sé Bonifãcio, de Gonçalves Lêdo, de 
Caxias, o nume tutelar da nacionali­
dade; de Osório, a materialização da 
própria bravura; de Antonio João, 
Mar cílio Dias, Barroso, Mascarenhas 
de Moraes e Zenóbio da Costa, ci­
clópicas expressões, que simbolizam, 
sem favor, a bravura de nossa raça; 
de PedrO II, de Deodoro, de Floriano, 
de Santos Dumont, que, como Pérícles, 
poderia ter dado o nome a um século; 
de Castro Alves e Patrocínio, que, 
fundiram, com as suas palavras in­
flamadas, os elos da cadeia da escra­
vidão; de Bilac, ó enamorado das es­
trêlas e o maior dos teus cantores; de 
R ui Barbosa, cuja vida foi uma linha 
reta traçada entre o direito e a IJ­
berdacte; de Rio Branco, o delimitador 
de nossas fronteiras e de milhões de 
outros que te serviram com humilda­
de, abnegação, desprendimento e leal­
dade. 

o Brasil precisa, hoje, mais do que 
nunca, da união sagrada e fraternal 
de tod.os aquêles que tiveram a ven­
tura de nascer sob os céus do Cruzei­
ro do Sul. 

Bendita a Terra que tais filhos deu; 
Imaculada a Bandeira que os prote­
geu e inspirou. 
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ME$A LIDERANÇA DO GOVIANO :· . 

Presidente: 4~-Secretárlo: Líder: 
Jo!o Cleofas (ARENA - PE) 

19-Vlce-Presidente: 
Manoel Viilaça (ARENA - RN) 

1 q.sup!ente: 

Fillnto Müller (ARENA - MT) 
Viceplfderes: 

Wilson Gonçalves (ARENA - CE) 

21?-Vice-Presidente: 
l.ino de Mattos (MOB - SP) 

19-Secretárlo: 

Sebastião Archor (MOB - MAl 

2«;~-Suplente: 

PetrOnio Portet_ta (ARENA - Pl) 
Eurico Rezende (ARENA - ES) 
Antônio Cartos (ARENA - SC) 
Guido Mondin (ARENA - RS) 
Dinarte Mariz (ARENA - RN) 

Fernando Corrêa (ARENA - MT) 

29-8ecretárlo: 

Sigetredo Pacheco (ARENA - Pl) 

39-S~:~ptente: 
.DO I.IDB 

·Lider: 

Edmundo Levl (MDB - AM) 

3~·Secretârlo: 

Oomicio Gondim (ARENA - PS) 

49-Supiente: 

Autélio Vianna (GB) 
· Vice-Uderes: 

Adalberto Sena (AC) 
Bezerra Neto (MT) Paulo Tclrres (ARENA - RJ) José Felloiano (ARENA - GO) 

COMISSAO DE AJUSTES INTERNACIONAIS E 
DE LEGISLAÇAO SOBRE ENERGIA ATOMICA 

<7 Membros) 

COMPOSIÇAO 

Presidente: Nogueira da Gama 
Vice-Presidente: Teotônio ·Vilela 

TI'!'ULAR.S 
Arnon de Mello 
José Leite . 
Benedicto Valladares 
Vasconcelos Torres 
Teotônio Vilela · 

ARENA 
SUPLENTES 
Mello Braga 
José Gulomard 
Adolpho Franco 
Lobão da Silveira 
Vlctorino Freire 

MDB 

Nogueira da Gama José Ermírlo 
Josapbat Marinho Aurélio Vianna . . 

Secretário: Cláudio Carlos R!drigues Costa - R, 360. 
Reuniões: quartas-feiras, às 16 horas. 
Local: Sala de Reuniões da Comissão de Finanças. 

COMISSAO DE AGRICULTURA 

(7 ttembros) 

COMPOSIÇAO 

Presidente: Flávio Brito 
Vice-Presidente: Attílio Fontana 

TITULARES 
Flávio Brito 
Ney Braga 
Attílio lo,onta.na 
Teotônio Vilela 
Milton Trindade 

José Ermirio 
Argemiro de Figueiredo 

ARENA , 
SUPL!:N'mS 
Benedicto Valladares 
José Guiomard 
Júlio Leite 
Men~zes Pimentel 
Cl<ldomir Mlllet 

MDB 

Aurélio Vianna 
Nogueira da Gama 

Secretário: J. Ney Passos Dantas - Ramal 303, 
Reuniões: têrças~feira.a, à tarde. 
Local: Sala de Reunlões da Comissão de Finanças. 

COMISSAO DE ASSUNTOS DA ASSOCIAÇliO 
LATINO·AMERICANA DE LIVRE COM~RCIO 

- ALALC 
(7 Membros) 

COMPOSIÇAO 
Presidente: Arnon de Mellp 

VIce-Presidente: Aurélio Vianna 

TITULARES 
Arnon de Mello 
Antônio Carlos 
Mello Braga 
Vascoricelos Torres 
Mem de Sá 

Aurélio Vianna 
Adalberto Sena 

ARENA 
SUPLENT&S 
José Leite 
Eurico Rezende 
Benedicto Valiadares 
Carvalho Pinto 
Filinto Müller 

MDB I 
Pessoa de Queiroz 

Secretário: Hugo Rodrigues Figueiredo - Ramal 314. 
Reuniões: quintas-feiTas, às 10 horas.' 
Local: Sala de Reuniões da Comissão de Relações 

Exteriores. 

COMISS.IIO DE CONSTITUIÇAO E JUSTIÇA 
<13 Membros) 
COMPOSIÇAO 

Presidente: Petrônio Portella 
Vice .. Presidente: Antônio Carlos 

ARENA· 
TITUL/!oRE!> 

Milton Campos 
Antônlo Carlos 
Carvalho Pinto 
Eurico Rezende 
Guido Mondin 
Petrônlo Portella 
Carlos Lindenberg 
Arnon de Mello 
Clodomlr M!llet 
Moura Andrade 

SUPLENTES 

Mem de Sá 
Flávio Brito 
Benedicto Valladares 
Milton Trindade 
Júlio Leite 
Mello Braga 
Adolpho Franco 
Fllinto Müller 

· D!narte Mariz 

MDB 
Antônio Balblno Argemlro de Figueiredo 
Bezerra Neto Nogueira. da Gama 
Josaphat Marinho Aurélia Vianna 

, Secretária: Maria Helena B. Brandão - Ramal 305: 
Reuniões: Quintas-feiras, às 10 horas. 
Local: Sala de Reuniões da Comissão de Constituição 

e Justiça. 
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COMISSAO DO DISTRITO FeDERAL 
<11 Membros) 
CO!IIPOSIÇAO 

. Presidente: Dinarte Mariz 
VIce-Presidente: Adalberto Sena 

TITULARES 
Dinarte Mariz 
Eurico Rezende 
Petrônio Portella 
Attilio Fontana 
Jülio Leite 
Clodomir MU!et 
Ouido Mondin 
Antônio Fernandes 

A urêlio Vianna 
Adalberto Sena 
Oscar Passos 

ARENA 
SUPLEN'T&S 
Benedicto Valladares 
Mello Braga 
Teotônio Vilela 
José Leite 
Mem de Sá 
Filinto Müller 
Milton Trindade 
Waldemar Alcântara. 

li!DB 

Bezerra Neto 
Argemiro de Figueiredo 

Secretario: Afrânio Cavalcanti Melo Júnior - R. 307. 
Reuniões: quintas-feiras, às 10 horas. 
Local: Sala de Reuniões da Comissão de Relações 

Exteriores. 

COMISSAO DE ECONOMIA' 
( 11 Membros) 

CO!IIPOSIÇAO 

Presidente: Mem de Sá 
Vice-Presidente: José Ermírio 

TITULARES 
Mem de Sá 
Carlos Lindenberg 
Julio Leite 
Teotônio Vilela 
Ney Braga 
Cattete Pinheiro 
Attílio Fontana 
Duarte Filho 

Bezerra Neto 
José Ermírio 
Pessoa de Queiroz 

ARENA 
SUPLENTI:S 
José Leite 
Filinto Miiller 
Petrônio Portella 
Eurico Rezende 
Arnon de Mello 
Antônio Carlos 
Flávio Brito 
Milton· Trindade 

li!DB 
Nogueira da Gama 
Josaphat Marínho 

secretário: Cláudio Carlos Rodrigues Costa -R. 306. 
Reuniões: têrças-feiras, às 17 horas. · 
Local: Sala de Reuniões da Comissão de Finanças. 

COMISSÃO DE EDUCAÇAO E CULTURA 
(7 Membros) 

CO!IIPOSIÇAO 

Presidente: Eurico Rezende 
Vice-Presidente: Guido Mondin 

TITULARES 
Eurico Re~ende 
Ney Braga 
Guido Mondin 
Cattete Pinheiro 
Duarte Filllo 

ARENA 
SUPLENTES . 
Benedicto Valladares 
Waldemar Alcântara 
Antônio Carlos 
Teotônio Vilela 
Raul Giubertl 

li!DB 
. Adalberto Sena Ruy CarneJro 
Ant.õnio Balbino 

secretário: Cláudio Carlos Rodrigues Costa - R. 300. 
Reuniões: quartas-feiras, às 9 horas. 
Local: Sala de Reuniões da Comissão de Relações 

Exteriores. 

COMISSAO DOS ESTADOS PARA ALIENAÇAO 
E CONCESSAO DE TERRAS POBLICAS 

E POVOAMENTO 
(!! Membros) 

CO!IIPOSIÇAO 
Presidente: Moura Andrade 

Vice-Presidente: José Cândido 

TITULARES 
Moura Andrade 
Antônio Carlos . 
Waldernar Alcântara 
Milton Trindade 
Flávio Brito 
José Când.ido 
Eurico Rezende 
Guido Mondin 

I:tuy CarneJro 

ARENA 
SUPLEN'I'l!:S 
Jose Guiomard 
Victorino Freire 
Filinto Müller 
Lobão da Silvelra 
Raul G1uberti 
Petrônio Portella 
Daniel Krieger 

li!DB 

Antônio Balbino 
Argemlro de Figueiredo 

Adalberto Sena 
! José . Ermírio 

Sccretãria: Maria Helena B. Brandão - Ramal 305. 
Reuniões: quintas· feiras, â.s 16 horas. 
Local: Sala de Reuniões da Comissão de Constituição 

e Justiça. 

COMISSAO DE FINAN(:AS 
07 Membros) 
CO!IIPOSIÇAO 

Presidente: Argemiro de F1gueiredo 
Vice·· Presidente: Carvalho Pinto 

TITULAttES 
Carvalho Pinto 
Cattete Pinheiro 
Mem de Sá 
Jose Leite 
Moura Andrade· 
Clodomir Millet. 
Adolpho Franco 
Raul Giuberti 
Júlio Leite 
Waldemar Alcântara 
Vasconcelos Torres 
Attíllo Fontana 
Dinarte Mariz 

ARENA 
SUPLENTES 
Carlos Lindenberg 
Teotônio Vilela 
José Guiomard 
Daniel Krieger 
Petrônío Portella 
Milton Trindade 
Antônio Carlos 
Benedicto VaiJadares 
Mello 'Braga 
Flávio Brito 
Filinto Müller 
Duarte Fllho 
Eurico Rezende 

li!DB 
Argemiro de Figueiredo Oscar Passos 
Bezerra Neto Josaphat Marlnho 
Pessoa de QueJroz Aurélio Vianna 
José Ermirio Nogueira da Gama 

Secretárjo: Hugo Rodrigues Figueiredo- Ramal314. 
Reuniões: quartas· feiras, às lO horas. 
Local: Sala de Reuniões da Comissão de Finanças -

Ramais 172 e 173. · 

. COMISSAO DE iNDúSTRIA E COMÉRCIO 
(7 Membros) 

CO!IIPOSIÇAO 
Presidente: José Ermiría 

Vice-Presidente: Júlio Leite 

TITULAltES 
Flávio Brito 
Adolpho Franco 
Júlio Leite 
Mf!m de Sá 
Teotônio Vilela 

ARENA 
SUPLENTES 
José Cândido 
Mello praga 
Arnon de Mello 
Clodomir Millet 
Milton Trindade 

li!DB 
Antônio Balbino Ruy Carneiro 
José Ermírio Bezerra Neto 

Secretária: Maria Helena Bueno Brandão - R. 305. 
Reuniões: quartas. feiras, às 16 horas. 
Local: Sala de Reuniões da Comissão de Constituição 

e Justiça. 
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COMISSAO DE lEGISLAÇAO SOCIAl 
(7 Membros) · 

COMPOSIÇAO 
Presidente: Adolpho Franco 

Vice~Prestdente: Mello Braga 

'I'ITUL..4.REB 

Adolpho Franco 
Victol'ino Freire, 
Attilfo Fontana 
Mello Braga 
Júlio Leite 

Auréli(> Vianna 
Josaphat Ma-rinho 

ARENA 
SUPLENTES 

Celso Ramos 
Milton Trindade 
José Leite 
Raul Giuberti 
Duarte Filho 

1\!DB 
Argeruiro de Figueiredo 

Secretário: Marcus Vinicius Goulart Gonzaga-R.310. 
Reuniões: guartas~feiras, à. tarde. 
Local: Sala de. Reuniões da Comissão de Relações Ex­

teriores. 
COMISSAO .DE MINAS E ENERGIA 

(7 Membros) 
COMPOSIÇAO 

Presidente: Josaphat Marinho 
Vice-Presidente: José Leite 

'l'ITULARI!:S 
Antônio Carlos 
José Leite 
Celso Ramos 
Carlos Llndenberg 
Benedicto Valladares 

Josaphat Marinho 
J o sê Ermírio 

ARENA 
SUPLENTES 
Vasconcelos Torres 
José Guíomard 
Teotônio Vilela 
Guido Mondin 
Victorlno Freire 

1\!DB 
Oscar Passos 

Secretário: Marcus Vinicius Goulart Gonzaga- R. 310. 
Reuniões: têrças-feir~. às 16 horas. 

· Local: ·sala de Reuniões da Comissão de .Constituição 
~ Justlça. ---.._ . . . 

COMISSAO DO POLIGONO DAS SECAS 
(7 Membros) 

COMPOSIÇAO 
Presidente: Ruy Carneiro 

Vice .. Presidente: Duarte Filho 
ARENA 

'l'lTULARES 

Clodomir M11Jet 
Antônio li'ernandes 
Arnon de Mello 
Duarte Filho 
MenezeS Pimentel 

'SUPLENTES 

Teotônio Vilela 
José Leite 
Waldemar Alcântara 
Dinarte Mariz 
Carlos Lindenberg 

. 1\!DB 
Ruy Carneiro Aurélio Vianna 
Argemlro de Figueiredo Adalbérto Sena 

Secretário: Wa.lter Manoel Germano de Oliveira - Ra-
mal 313. _ 

Reuniões: quintas-feiras, às 15 haras. 
Local: Sala de Reuniões da Comissão de -Finanças 

COMISSAO DE PROJETOS DO EXECUTIVO 
(!1 Membros) · 

COMPOSIÇÃO 
Presidente: Daniel Krieger 

Vice-Presideri:te: Waldeni.ar Alcântara 

'r!Tt1LARES 

Daniel Krieger 
, Raul Giuberti 

Antônio Ca.rlos 
Carlos Lindenberg 
Mem de Sá 
Eurico Rezende 
Waldemar Alcântara 
Carvalho Pinto 

ARENA 
SUPLENTES 

Adolpho Franco 
Petrõnio Portella 
José Leite 
Ney Braga 
Milton Camp~s 
Fillnto Müller 
Guldo Mondin 
-~o~~- ~.E.l~.~J~-~:-~·-

MDB 
José Ermirio Antônio Balbino 
A.urélío Vianna 
Ruy Carneiro , · · · 

· Secretario: Afrânio Cavalcanti Melo Júnior - R. 307. 
Reuniões: têrças-feiras, à.s 16 horas. 
Local: Sala- de Reuniões da Comissão de Fir~anças 

COMISSAO DE REDAÇAO 
(5 Membros) 

COMPOSIÇÃO 
President~: Benedicto vauadares 

Vice ... Presidente: Antônio Carlos 
ARENA 

TITULARES 

Benedicto Valladares 
Cattete Pinlleiro 
Antônio Carlos 
Mem de Sá 

SUPLENTES 
Fílinto Müller 
José Leite 
Ciodomir MH!et 

1\!DB 
Nogueira da Gama Aurélio Vianna 

Secretária: Beatriz Brandão Guerra- Ramal 311. 
Reuniões: quartas-feiras, às 14 horas. 
Local: Sala de Reuniões da Comissão de Relações Ex­

teriores. 

COMISSAO DE RELAÇõES EXTERIORES 
(!5 Membros) 
COMPOSIÇAO 

Presidente: Gllberto Marinho 
Vice-Presidente: Pessoa de Queiroz 

TITULAR~ 

Fillnto Müller 
Waldemar Alcântara 
Antônio Carlos 
Mem de Sá 
Ney Braga 

· Milton Campos 
Moura Andrade 
Gilberto Marinho . 
Arnon de Mello 
José Cândido 
Mello Braga 

Pessoa de Queirtlz 
Aurélio Vianna 
Oscar Passos 
Bezerra Neto 

ARENA 
SUPLENTES 

José Guiomard 
Carlos Lindenberg 
Adolpho Franco 
Petrônio Portella 
José Leite 
Teotônio VJleia 
Ciodomir Mlllet · 

1\!DB 
Josaphat Marinho 
Antônio Balbino 

Secretário: J. B. Castejon Branco - Ramal 457. 
ReuniQes: quintas-felras, às 14 horas e 30 minutos . 
Local: Sala de Reuniões da Comissão de Relações Ex .. 

teriores. 
COMISSAO OE SAODE 

(7 Membros) 
COMPOSIÇAO 

Presidente: Cattete Pinheiro 
Vice-Presidente: Raul Giuberti 

TITULARES 
Cattete Pinheiro 
Duarte Filho 
Waldemar Alcântara 
José Cândido 
Raul Giubertl 

ARENA· 
SUPLENTES 

Júlio Leite · 
Menezes Pimentel 
José Leite 
Fiá v lo Brito 
Vasconcelos Torres 

MDB 
Adalberto Sena Nogueira da .Gama 
Bezerra Neto Ruy Carneiro 

Secretário: Marcus Vinicius Go~Jart Gonzaga- R. 310." 
Reuniões: quintas-feiras, às fo horas. 
Local: Sala de Reuniões <lo Gabinete do Senhor 

.. D!r~!<:>f,;fl.<''~I. " . . _ 

\ 
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COMISSÃO DE SEGURANÇA NACIONAL 
17 Membros) 

COMPOS!ÇAO 

Presidente: Victorino Freire 
Vice-Presidente: Oscar Passos 

TITULARES 

Victorino Freire 
Josê Guioma.rd 
Gilberto Marinho 
Ney Braga 
José Cândido 

Oslfar Passos 
Aurélio Vianna 

ARENA 
SUPLENTES 
FHinto Müller 
Attilio Fontana 
Dinarte Mariz 
Mello Braga 
Celso Ramos 

MD!l 
Argemiro de Figueir~do 

Secretârio: Mário Nelson Duarte- Ramal 312. 
Reunjóes: quintas-feiras, às 9 horas. 
Local: Sala de Reuniões da Comissão de Finanças, 

COMISSAO DE SERVIÇO POBLICO CIVIL 
17 Membros) 

COMPOS!ÇAO 

Presidente: Carlos Lindenberg 
Vice-Presidente: José Guiomard 

TITULARES 

Vlctorino Freire 
Carlos Lindenberg 
Atnon de Mello 
Raul Giubcrti 
José Guiomard 

Ruy Carneiro 
Adalberto Sena 

ARENA 
SUPLENTES 

Celso Ramos 
Petrônio Portella 
Eurico Rezende 
Menezes Pirríente1 

MDB 
Pessoa de Queiroz 

Secretário:. J. Ney Passos Dantas- Ramal303. 
Reuniões: quartas-felras, à tarde. 
Local: Sala de Reuniões da. Comissão de Finanças. 

- ASSINATURAS DO 

COMISSAO DE TRANSPORTES, COMUNICAÇOES 
E OBRAS POBLICAS 

(7 Membros) 
COMPOSIÇAO 

Presidente: CelSo Ramos 
Vlce .. Presidente: Vasconcelos Torres 

ARENA 
1'ITULARES 

José Leíte 
Celso Ramos 
Arnon de Mello 
Vasconcelos Torres 
José Guiomard 

Pessoa de Queiroz 
Bezerra Neto 

SUPLENTES 

Guido Mondin 
Attllio Fontana 
Eurico Rezende 
Lobão da Silveira 
Carlos Llndenberg 

MDB 
Ruy Carneiro 

Secretário: Mário Nelson Duarte - Ramal 312. 
Reuniões: quartas~ feiras, às 9 horas., 
Local: Sala de Reuniões da Comissão de Finanças. 

COMISSAO DE VALORIZAÇAO DA AMAZONIA 
(7 Membros) 

COMPOS!ÇAO 
Prf!Sidente: Clodomir Míllet 

Vice-Presidente: Milton Trllldade 
ARENA 

TITULAF.ES 

Clodomír Millet 
Milton Trindade 
José Guiomard 
Flávio Brito 
Lobão da Silveira 

Oscar Passos 
Adalberto Sena 

SUPLENTES 

José Càndido 
Filin to Müller \ 
Duarte Filho 
Dinarte Mariz 
Cattete Pinheiro 

MDB 
Aurélio Vianna 

Secretário: Walter Manoel Germano de Oliveira _; 
Ramal 313. 

Reuniões: quartas-feiras,. às 15 horas. 
Local: Sala àe Reuniões da Comissão de Relações Ex· 

teriores. 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
(SEÇÃO II) 

OS PEDIDOS DEVEM SER ACOMPANHADOS DE CHEQUl!: VISADO, ORDEM DE 
. PAGAMENTO OU VALE POSTAL, PAGAVE!S EM BRAStLIA, A FAVOR DO 

SERVIÇO GRÁFICO DO SENADO FEDERAL 

Caixa Postal 1.503 

Via. Superfície: 
Semestre . . Cr$ 20,00 
Ano .. .. .. Cr$ 40,00 

Praça dos Três Podêres 

PREÇOS DAS ASS1NATURAS: 

Brasília - DF. 

Via Aérea: 
Semestre . • Cr$ 40,00 
Ano , .. .. • Cr$ 8Q,OD 


